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eleitorais do 
País
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Servidores Públicos continuam sem previsão 
para recebimento de benefícios

 Prestes a completar três 
anos de vida, a Associa-
ção Comandante Glauco 
Souza – ACGS tem avan-
çado com a realização 
de eventos e parcerias, 
fundamentais para via-
bilizar materiais de tra-
balho e adequar-se às 
normas exigidas. Com 
o objetivo de oferecer 
cursos de Piloto Priva-
do – PP, Comissário de 
Bordo e Mecânico de 
Aeronaves para jovens 
que não tem condições 
de arcar com as despe-
sas, a associação dará 

 A Escola do Legis-
lativo, órgão da Câ-
mara Municipal de 
Jaboticabal, promo-
ve nos dias 18 e 19 
de maio um ciclo 
de palestras sobre 
a violência domés-
tica. Aberto à po-
pulação, o evento 
acontece no Plená-
rio do Legislativo 
jaboticabalense e é 
gratuito.

 A Câmara Munici-
pal de Jaboticabal 
foi sede da palestra 
“Legislação Eleito-
ral e Prestação de 
Contas”, promo-
vida pelo Partido 
Popular Socialista 
– PPS, na tarde de 
sábado, dia 7.   Os 
advogados Antônio 
Aleixo e Anderson 
Pomini orientaram 
pré-candidatos do 
partido e coliga-
dos.

mais um passo em ju-
nho, com a inauguração 
do hangar e projetando 
o início das aulas teóri-
cas.
 Em julho de 2013, José 
Alves começava o pro-
jeto junto a familiares 
e amigos como uma 
forma de reverenciar o 
fi lho Glauco, que fale-
ceu um ano antes, após 
acidente automobilísti-
co. Glauco era piloto da 
TAM, objetivo alcança-
do rápido devido à sua 
dedicação e paixão por 
voar.
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 As obras de drena-
gem da Prefeitura de 
Jaboticabal no bairro 
Aparecida estão longe 
de agradar comercian-
tes e moradores. Isso 
porque, segundo eles, 
o serviço foi mal feito 
e o que fi cou foi a su-
jeira, buracos e partes 
do asfalto afundado. 
 Em dezembro de 
2015, as obras tive-
ram início na Avenida 
José da Costa e ter-
minaram após quatro 
meses. Agora, a em-
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Após três anos, Associação Comandante Glauco Souza 
projeta início das aulas com inauguração de hangar
Associação contou com parcerias para avançar e planeja mecanismo para gerar receita

   A gente está 
chegando 

perto. Agora 
já dá para ver 

que em um 
curto espaço 

de tempo 
vamos tornar 

parte disto 
realidade”

Obras de drenagem causam insatisfação de 
moradores e comerciantes

Qualidade do serviço e falta de fi scalização estão entre as reclamações da obra fi nalizada no último mês

presa contratada faz 
o serviço na Avenida 
Paulino Braga. Ambas 
as avenidas costu-
mam receber um gran-
de fl uxo de água quan-
do chove e o tamanho 
das enxurradas cos-
tuma ser grande. Por 
isso, a instalação de 
galerias e criação de 
bocas de lobo preten-
dem amenizar proble-
mas para moradores e 
comerciantes.
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Unimed de Jaboticabal implanta 
Projeto de Ergonomia para os 

colaboradores

Contagem regressiva para o 26 º Festival 
Forró da Lua Cheia

Unimed de Jaboticabal 
está implantando o 
Projeto de Ergonomia

20, 21 e 22 de maio 
no Vale das Grutas em 
Altinópolis

 Visando a uma melhor 
qualidade de vida e à 
diminuição de doenças 
ocupacionais, a Unimed 
de Jaboticabal está im-
plantando o Projeto de 
Ergonomia, voltado para 
toda a empresa. Em abril, 
o Fisioterapeuta Coorde-
nador do Centro de Re-
abilitação, Fabio Campa-
nelli, ministrou palestra 
para esclarecer o quadro 
de colaboradores sobre 
os benefícios e vanta-

 Está chegando o maior 
evento multicultural do 
estado de São Paulo. 26º 
Festival Forró da Lua 
Cheia de 20 a 22 de maio, 
no Vale das Grutas em Al-
tinópolis.
  O Festival começa na sex-
ta feira, 20, com Marcelo 
D2, Cidade Negra, A Ban-
da Mais Bonita da Cidade 
e várias outras atrações.  
Para esse ano, a praça de 
alimentação contará com  
Food Truck.
  No sábado, durante o 
dia teremos oficinas te-
máticas de confecção 
de malabares, origamis, 
mandalas em vitrais, en-
quanto o som toca du-
rante o dia na piscina e 
no placo,  simultanea-
mente  teremos sessão 
de  cinema ao ar livre e 
o maracatu. Durante a 
noite, depois da tradi-
cional queima de fogos 
se apresentam Jorge Ben 
Jor, Geraldo Azevedo, 
Soulspell, Cidade Verde, 
Trio Dona Zefa e várias 
outras bandas até o dia 
amanhecer.
 E no domingo, as ban-

gens de se trabalhar em 
um ambiente ergonomi-
camente adequado.
 Fabio Campanelli é quem 
vai coordenar as adequa-
ções e implantação de 
todas as ações referentes 
ao projeto. “Será desen-
volvido um plano espe-
cífi co de acordo com as 
queixas levantadas pelos 
próprios colaboradores 
da Unimed”, afi rma o Fi-
sioterapeuta, mestre em 
Bioengenharia pela USp 
São Carlos.
 O Projeto inclui ginásti-
ca laboral geral, voltada 
para todos os colabora-
dores, ginástica laboral 

das Casas das Máquinas e 
Bloco Banda ou Coisa pa-
recida comandam a festa. 
A expectativa desse ano 
é superar os 15 mil. As 
apresentações acontecem 
em quatro palcos: Palco 
Lago, Palco Vale das Gru-
tas, Palco Forró e Palco 
Instrumentais.
 Programação:
Sexta-feira ( 20 de maio)
Abertura: 14h
20h-Trombone de Frutas - 
Palco Lago
20h30- Relô Relô  -Palco 
Forró
22h- Cidade Negra –Palco 
Vale das Grutas
23h30- A Banda Mais Bo-
nita da Cidade  Palco Lago
01h- Marcelo D2 - Palco 
Vale das Grutas
2h30- Trio Potiguá - Palco 
Forró
2h30- Thuata de Danann- 
Palco do Lago
4h30- Banda do Concurso 
( Invasores do sertão) Pal-
co Lago
4h30- Forró de Mesa - Pal-
co Forró
Sábado- 21 de maio
12h- Banda Concurso ( 
Levi Rais)- Palco Forró
14h- Banda Concurso ( sa-
botagem Racional)- Palco 
Forró
15h- Lança Xote -Palco Pis-
cina

Artigos e Colunas assinados não representam necessariamente a nossa opinião, sendo de responsabilidade de seus autores.

Fique atento às datas da 
pesagem do Bolsa Família

 A Secretaria Municipal 
de Assistência Social de 
Jaboticabal e a Secreta-
ria Municipal de Saúde 
informam as datas da 
1ª Vigência de 2016 do 
acompanhamento das 
condicionalidades de 
Saúde do Programa. A 
pesagem é uma das con-

dições do Programa. O 
descumprimento gera 
bloqueio do benefício 
e, consequentemente, o 
cancelamento.
 A pesagem nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), 
nos CIAFs I, III, IV, V, VI, 
VII, Tereza Barbosa No-
ronha (COHAB III), Córre-

go Rico e Luzitânia, que 
começaram no dia 18 de 
abril, tiveram prazo para 
término na sexta-feira, dia 
13.
 Na segunda-feira, dia 16 
até 31 de maio a pesagem 
acontece na Casa do Bolsa 
Família, localizada na Pra-
ça Abreu Sodré, 93.

específi ca – para o grupo 
de funcionários cujas ati-
vidades exigem de uma 
parte específi ca do cor-
po, e melhoramento nas 
estruturas de trabalho, 
para adequação do local 
a condições saudáveis de 
desenvolvimento profi s-
sional.
 Os benefícios incluem a 
redução do absenteísmo 
e das doenças ocupacio-
nais, principalmente as 
ortopédicas, e a melhora 
da qualidade de vida dos 
colaboradores, trazendo 
maior produtividade e 
refl etindo nos números 
da própria cooperativa.

16h- Banda Concurso ( Ni-
colau Araujo)- Palco Forró
17h- The Hicks - Palco Pis-
cina
19h- Trio Dona Zefa ( Con-
curso)- Palco Forró
20h30- Banda Concurso ( 
Gnomo de Quinta) Palco 
do Lago
21h- Trio Juazeiro – Palco 
Forró
22h- Geraldo Azevedo 
-Palco Vale das Grutas
23h30- Jorge do Rojão 
-Palco Forró
23h30- Cidade Verde 
Sounds -Palco do Lago
0h30- Jorge Ben Jor - Palco 
Vale das Grutas
2h- Confraria da Costa- 
Palco do Lago
2h- Trio Mariaz- Palco For-
ró
4h- Palco Instrumental 
Leitones
4h- Soulspell -Palco do 
lago
4h- Nando Nogueira -Palco 
Forró
6h- Carlos de Lucca- Palco 
do lago
6h- Juntos e Misturados - 
Palco Forró
Domingo 22 
No Palco vale das Grutas
12h- Bloco Banda ou Coisa 
Parecida
14h- Casa das Máquinas
Informações: www.festi-
valforrodaluacheia.combr

FIQUE SABENDO

  O cão e o lobo
 “Vinha um cão por uma estra-
da. De súbito, deu de frente 
com um lobo, que lhe dis-
se:“— Amigo, estás com uma 
excelente aparência! Forte, 

RAPIDINHAS DA POLÍTICA LOCAL
CUIDADO PARA NÃO 
CAIR – Em tempos pré-
eleitorais vale tudo 
para mostrar serviço, 
inclusive subir em es-
cadas de obras. Só tem 
que tomar cuidado 
para não cair.
NÃO BASTA CURTIR, 
TEM QUE COMENTAR 
– Para agradar quem 
manda todos os recur-
sos são utilizados, até 
curtir e comentar as 
postagens do chefe no 
“feicebuk”.
FOI SÓ UM MINUTI-
NHO – Carro do De-
partamento de Trânsi-

to estaciona em local 
proibido e provoca tre-
mores e tsunamis em 
rede social ofi cial da 
municipalidade.
ENSINANDO TUDO 
MESMO? – Será que o 
professor do curso de 
informática também 
ensinou técnicas de 
criação, acompanha-
mento e rastreamento 
de perfís em redes so-
ciais?
DEPOIS DA MULHER 
DE BRANCO – Ouve-se 
dizer que uma tal mu-
lher de branco vem por 
aí. E quem virá depois? 

A loira do banheiro?.
FUJÃO E MUDÃO – Tem 
diretor de departa-
mento ganhando ape-
lido de fujão por não 
responder questiona-
mento. E do jeito que 
vai, será chamado de 
mudão, porque fi ca ca-
ladinho.
TCHAU QUERIDA – 
Uma postagem anun-
ciava a saída estra-
tégica de um perfi l 
das redes sociais. Era 
mentira, ela não saiu. 
Enganou todos os que 
comemoraram. Oi. 
Querida. Já voltou?
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Necessidade da Reconstrução

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

P/ Maria Cappatto

A FELICIDADE SE CONSTRÓI COM AMOR

 Dilma afastada, Michel 
Temer assume com a res-
ponsabilidade e o dever de 
reconstruir o País. Não gosta-
ríamos de ter chegado a um 
momento como este, mas, 
infelizmente, foi necessário! 
Com as pedaladas fi scais e a 
caracterização do crime de 
responsabilidade fi scal – em 
meio a uma profunda crise 
econômica que reverberou 
em uma crise política, desa-
guamos no impeachment. E 
agora? É chegado o momento 

ção, consegue-se diminuir 
os juros de forma racional 
e responsável, incentivar o 
aumento do consumo, movi-
mentar a demanda e a oferta, 
gerar empregos. Em suma, a 
confi ança é o melhor remé-
dio para esta crise.
 Uma confi ança que pode le-
var à queda da taxa básica 
de juros (Selic) pelo Banco 
Central, hoje em 14,25%, o 
maior índice dos últimos 10 
anos, com projeção de en-
cerrar 2016 a 15,25%. Con-
fi ança que refl ete ainda na 
queda da infl ação, projetada 
para terminar o ano em 7%, 
longe dos 4,5% estimados 
pelo governo agora afastado. 
No acumulado em 12 meses 
até abril, a infl ação ofi cial do 
País, medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), acumulou alta de 
9,28%.
 O governo de Michel Temer 
precisa refl etir o que anseia 
a sociedade, os desejos que 
ecoam das ruas. É preciso 
compromisso com a auste-

e elos, que iluminam nossos 
desejos de vencermos nos-
sas fraquezas e alcançarmos 
o fi m necessário e certo.                
 Seremos trabalhadores na 
construção de um mundo 
melhor, mais culto, muito 
espiritual e com  ideais  que 
transformam a ignorância 
em alfabetizados, de sabedo-
ria, prontos para o trabalho 
a serem desenvolvidos den-
tro da hierarquia de valores, 
onde somamos ideais e vir-
tudes que iluminam os cami-
nhos  que nos levam a DEUS.       
As vidas sucessivas trazem 
para o espírito a implantação 
de disciplina e deveres, para 
serem vividos e executados 
na família, dentro da união, a 
paz e da fraterna visão de di-
reitos, que se exige renúncia, 
desapego aos bens materiais, 

de olhar para frente, é hora 
de trabalhar pelo Brasil.
  É preciso deixar para trás as 
ações absurdas empreendi-
das no apagar das luzes pela 
presidente afastada e rever-
ter o quadro de défi cit de 
R$ 114,98 bilhões em 2015, 
1,94% do PIB. A população 
precisa voltar a ter poder de 
compra, as famílias precisam 
novamente recompor seu or-
çamento doméstico.
 Chegamos ao ponto de ter, 
efetivamente, que recons-
truir uma nação que vinha 
crescendo ano a ano, mas 
atualmente está na pior crise 
econômica desde os anos 30, 
com três anos consecutivos 
de retração do Produto In-
terno Bruto (PIB), neste ano 
prevista em 3,86%, e 11,1 
milhões de desempregados.  
Se a expectativa dos analis-
tas se confi rmar, o PIB terá o 
maior “tombo” desde 1990 – 
quando recuou 4,35%.
 Em 2015, a infl ação ofi cial fi -
cou em 10,67%, a maior des-
de 2002. Derrubando a infl a-

 No mundo em que vivemos, 
nasce a esperança que cons-
truímos com muito amor.        
 A felicidade é uma luz que 
nos ilumina  e nos guia  para  
caminhos de  realizações,  
que  são realidades  vividas 
eternamente.                          
 Os sonhos são promessas 
que podem acontecer num 
mundo, onde vivemos  traba-
lhando, num cenário de luzes 

ridade, diminuir os gastos 
públicos descontrolados do 
governo petista, mas com 
inteligência e planejamento, 
otimizando os recursos para 
garantir a continuidade e 
aperfeiçoamento dos progra-
mas sociais e educacionais.
 Indispensável o compromis-
so com a continuidade do 
combate à corrupção. O im-
peachment é a prova de que 
os brasileiros e as brasileiras 
não toleram mais farras com 
seu dinheiro.
 O mundo pode voltar a con-
fi ar no Brasil, mas precisa 
da sinalização de que a se-
gurança jurídica e as regras, 
especialmente, referentes às 
concessões e PPPs e a Consti-
tuição serão respeitadas.
 É uma reconstrução que 
exigirá medidas duras como 
ajustes e redefi nição do pa-
pel do Estado, já sinaliza-
dos por Michel Temer com 
o corte de pelo menos 10 
ministérios. Exige propos-
ta de reformas estruturais, 
destacadamente a tributária 

dentro da reforma intima.
 Somos produtos de DEUS. 
Filhos eternos do amor, na 
construção de fontes de lu-
zes, que iluminam os pensa-
mentos, os modos de viver-
mos em direção à BOA NOVA,  
de um mundo feliz, dentro 
da transformação que  muda 
os  destinos, dentro da eter-
nidade.       
 A volta do espírito ao   
corpo, dentro da reencar-
nação, seguimos as ver-
dades eternas, das neces-
sidades que nos obriga a 
entendermos a vida do es-
pírito contínua além túmu-
lo, vinculados à evolução, 
num crescimento espiri-
tual, para  mudanças de 
comportamento perante o 
e pensar e agir, diante dos 
problemas que criamos no 

e trabalhista, que o Executi-
vo deve tomar iniciativa de 
propor. É o momento de re-
organizar, mudar o que não 
dá certo e apostar em ideias 
inovadoras. Estamos falando 
principalmente de reduzir a 
inefi ciência da administração 
da educação e da saúde em 
todos os níveis de governo.
 Que venha um governo de 
reconstrução nacional, que 
resgate nossa credibilidade 
perante o mundo, que garan-
ta a tão esperada retomada 
econômica. Um novo gover-
no que viabilize o combate 
aos graves problemas sociais 
do Brasil, mas sem paterna-
lismo, sem usar benefícios 
como moeda de troca na 
urna, abolindo o paternalis-
mo e assistencialismo.
 Ninguém pode se furtar a 
contribuir com ideias para 
que essa reconstrução acon-
teça. Por isso, é preciso tam-
bém lamentar por aqueles 
que já se declaram de opo-
sição a um governo que está 
começando. Vamos esperar 

NÃO POR FORÇA

Pr. Anastácio Martins

 Muitas pessoas pensam que 
vão vencer na vida pela for-
ça, mas estão totalmente en-
ganados. Quantos que hoje 
não estão sofrendo na vida 
sentimental, conjugal, fi nan-
ceira e espiritual. Pensando 

não adianta fi car nervoso, 
irritado, bravo com a situa-
ção, seja ela qual for, tenha 
paciência e confi a no Senhor, 
Ele sempre tem uma saída 
perfeita. Enquanto você ten-
tar arrumar as coisas do seu 
jeito e do seu modo, nada 
vai dar certo. Deixe Deus 
agir através de você, entrega 
tudo à Ele e confi e com todo 
o seu coração na Palavra 
Dele, que te garante a vitó-
ria. Você pode fi car tentando 
fazer tudo e resolver do seu 
jeito, até se cansar e desco-
brir que você não está sain-
do do lugar, ou pode buscar 
a ajuda do Senhor em oração, 

que poderiam fazer tudo o 
que bem entendessem, sem 
sofrer as consequências dos 
seus atos. Quando elas viram 
os resultados, fi caram decep-
cionadas, sem saber o que 
fazer, e começaram a pegar 
mais caminhos errados, na 
esperança de concertar as 
coisas. A bíblia fala do pro-
feta Zacarias que teve uma 
visão em que um anjo do Se-
nhor falava com ele dizendo: 
Esta é a Palavra do Senhor a 
Zorobabel, dizendo: Não é 
por força, nem por violência, 
mas pelo meu Espírito, diz o 
Senhor dos exércitos. Você só 
vai vencer através da oração, 

porque Ele sabe todas as coi-
sas e tem solução para todos 
os problemas. Não importa 
o tamanho do seu problema 
ou da sua luta, a vitória já é 
sua. Pare de fi car correndo 
de um lado para o outro e di-
zendo: Meu Deus! Como será 
amanhã? O amanhã pertence 
a Deus, que o fez. As preo-
cupações só servem para te 
afastar das coisas boas e po-
sitivas, trazendo pensamen-
tos negativos para tirar você 
do caminho perfeito que o 
Senhor já preparou para você 
ser abençoado. Quando você 
está muito preocupado, a 
sua mente não consegue tra-

balhar. Ela fi ca tão cheia, que 
pode explodir a qualquer mo-
mento, e você vai começar a 
fazer coisas que no fi nal, vai 
se arrepender de ter feito ou 
falado. A partir de hoje, tome 
uma decisão de não resolver 
nada pela sua própria força, 
conhecimento ou sabedoria, 
nem pela violência das suas 
palavras, atitudes, compor-
tamentos ou procedimentos, 
mas somente pelo Espírito 
do Senhor. No momento e 
na hora certa, Deus vai colo-
car as palavras na sua boca, 
para você nunca tropeçar. 
Faça este oração. Ah! Deus 
meu, porventura, não os jul-

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

Saudade não precisa doer
 Quando estamos de bem com 
o passado, conseguimos olhar 
para trás com a sensação de ter 
vivido intensamente. Só não po-
demos deixar que ela ocupe to-
dos os espaços do presente
 Quando eu era adolescente, re-
gistrava tudo num diário. Reche-
ava as folhas com detalhes co-
tidianos, segredos, confi ssões, 
frases bonitas e até guardanapos 
dos cafés por onde passava. Te-
mia que se algo escapasse eu não 
pudesse recuperar mais. Mas alí 
a minha história estava prote-
gida. Assim como estavam bem 
guardados num baú dourado os 
souvenirs que trazia de viagens, 
fotos, cartas e cartões-postais. 
Com o tempo muita coisa se 
perdeu, mas ainda conservo boa 
parte dessas recordações. Elas 
permanecem no meu quarto, 
agora em uma caixa de madei-
ra com estampa fl oral. Cada vez 
que a abro, meu mundo pretéri-
to se revela em datas, caligrafi as, 
mensagens bem-humoradas, de-
senhos, paisagens e perfumes. 
É quando entro no meu recanto 
particular de saudades. Talvez 

funciona como uma máquina do 
tempo. Ela nos leva ao encontro 
de pessoas, mesmo que não pos-
samos mais revê-las, nos trans-
porta a lugares e épocas distan-
tes e  reuniu diferentes fi lósofos 
que pesquisaram o sentimento a 
fundo. Um dos que exploraram 
essa característica atemporal da 
saudade foi o português Eduar-
do Lourenço, que a defi niu como 
uma sensação-sentimento que o 
homem experimenta de arder no 
tempo sem se consumir. Para o 
fi lósofo, a saudade tem um re-
lógio próprio, que não obedece 
qualquer cronologia. É isso o que 
causa a impressão de que ela é 
eterna e a faz brilhar no cora-
ção de todas as ausências. Não é 
por acaso que gostamos de sen-
tir saudade, mesmo que ela nos 
deixe tristes, com uma ponta de 
solidão. “Existe uma tendência 
humana de repetir vivências pra-
zerosas. Quando isso acontece, 
reativamos experiências infantís 
muito primitivas de completude, 
satisfação e felicidade”.  Apesar 
de nos permitir reviver tempos 
felizes, é importante não nos 

ninguém consiga falar dessa 
companheira que nos segue por 
toda a vida com tanta maestria 
como os poetas. “De que são fei-
tos os dias? De pequenos dese-
jos, vagarosas saudades, silen-
ciosas lembranças”, disse Cecília 
Meireles. Assim é a saudade. 
Uma ausência presente. Uma 
ponte que nos oferece acesso li-
vre ao que  há de mais intenso 
e marcante no nosso passado. 
Quando ela nos visita, traz con-
sigo abraços, olhares, conversas, 
carícias, promessas, cenários, 
cheiros, músicas e sorrisos. Sur-
ge como um fi lme no qual somos 
protagonistas, com imagens vi-
vas e sons nítidos que nos fa-
zem reviver momentos especiais 
guardados na memória. O vocá-
bulo saudade vem do latim soli-
tas, que signifi ca solidão. Sofreu 
variações para soidade, soedade 
ou suidade até chegar à forma 
como o conhecemos  SAUDADES. 
Já foi considerado algum tempo 
atrás, a sétima palavra mais di-
fícil de se traduzir, mas expri-
me um sentimento universal. 
A saudade nos encanta porque 

deixarmos envolver demais por 
esse sentimento, pois, depen-
dendo da intensidade, ele pode 
fechar nossos olhos para o pre-
sente. Saudade é um suave fumo 
do fogo do amor que qualquer 
breve ausência basta para ali-
mentar. 
 O ano começa e termina, amo-
res vêm e vão, amigos surgem e 
desaparecem, cursos se iniciam 
e acabam, festas e viagens têm 
começo e fi m. Deixamos e car-
regamos algo de nós em tudo 
o que vivemos, em cada ciclo 
que fechamos. Há pessoas que 
preferem parar em algum ou 
alguns desses ciclos, achando 
que jamais irão viver algo com 
o mesmo sabor. O que está por 
trás da atitude de querer morar 
no passado muitas vezes é um 
grande vazio existencial. Como 
a imperfeição do presente é des-
confortável, preferem a zona de 
conforto do que já se foi valori-
zando, o que aconteceu de bom 
e,  jogando no lixo o que foi 
ruim. Assim criam sua própria 
receita para suportar os aborre-
cimentos do dia a dia. É exata-

mente isso o que acontece com 
os nostálgicos. De origem grega 
essa palavra expressa uma tris-
teza profunda causada pelo afas-
tamento da pátria. Essas pessoas 
se sentem desse jeito. Fora do 
seu lugar. Na nostalgia, a pessoa 
revive o passado acentuando os 
aspectos positivos dele, com a 
idéia de que perdeu algo que não 
pode recuperar. Ela afi rma que 
o passado foi e continua sendo 
melhor que o presente, como um 
momento perfeito ao qual nun-
ca poderá retornar a não ser por 
lampejos de lembrança. Há um 
brilho ligado a uma experiência 
única, intensa. Algo relacionado 
à plenitude, ao sublime, ao divi-
no.  Mas felizmente há remédio 
para a nostalgia que é parente 
próxima da saudade. Aceitar a 
transitoriedade da vida é o se-
gredo para sentir uma saudade 
boa, aquela que por um instante 
causa palpitação, uma sensação 
de vácuo que nos faz suspirar e 
entrar em transe, mas que quan-
do passa deixa com um sorriso 
no rosto. “Há um lado nefasto da 
saudade que se aproxima da me-

garás? Porque em mim, não 
a força perante esta grande 
multidão que vem contra 
mim, e eu não sei o que fa-
zer; porém os meus olhos e 
o meu coração estão posto 
em Ti, em nome de Jesus eu 
te agradeço pela minha vi-
tória. Tome posse. Esta é a 
minha oração. Catedral do 
Povo de Deus. Av. Benjamim 
Constant Nº 789. Ouça o 
nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na 
GAZETA FM 107,9 das 05h30 
às 06h30 e das 22h00 às 
23h00. Seg. a Sex. facebook 
catedral_dopovodedeus@
hotmail.com        

lancolia. Ela é vivida como algo 
dilacerante, que desestabiliza e 
consome a pessoa por inteiro. É 
um sofrimento quase insuportá-
vel. É preciso fazer um trabalho 
de luto para que ela fi que mais 
leve. E entender que a vida se 
transforma a cada momento. É 
importante desapegar, deixar ir 
embora, não reter o que se per-
deu. Rupturas acontecem dia-
riamente à nossa revelia, e vão 
continuar acontecendo. Quanto 
melhor lidamos com a idéia da 
impermanência das experiências 
mais facilidade teremos de viver 
uma saudade gostosa, lembrem-
se sempre disso...

que essa vontade oposicio-
nista seja convertida em pro-
postas para ajudar o Brasil.
 O Congresso Nacional que 
cumpriu um papel histórico, 
deverá manter seu protago-
nismo.
 É hora de os parlamentares 
deixarem no passado possí-
veis diferenças para, juntos, 
garantirem governabilida-
de ao novo presidente, que 
precisa adotar medidas que 
apontem para a melhora das 
contas públicas. Isso indica 
uma trajetória sustentável 
para a diminuição da dívida 
publica e garante mais con-
fi ança ao Brasil.
 Precisamos de um gover-
no que não esteja pensando 
apenas na próxima eleição. 
Que tenha como único com-
promisso a volta do cres-
cimento. Que tenha com-
promisso com o desafi o de 
reerguer o País, como afi rmei 
quando votei na Câmara dos 
Deputados pelo afastamento 
da presidente Dilma.
 Vamos trabalhar!

 Sabemos que passamos da 
morte para a vida, porque o 
amor de Deus está em nós. 
Quando estamos voltados 

para o Senhor, sentimos Seu 
amor e começamos a amar; 
amando, voltamos à vida.
 Precisamos passar pela ex-
periência de que foi Deus 
quem nos amou primeiro. A 
partir daí, porque estamos 
voltados para Deus, começa-
mos a amar o próximo. Não 
é possível amar os outros se 
não amamos a Deus em pri-
meiro lugar.
 Existe amor em você, mas, 
infelizmente, quando não 
sente esse amor, você acaba 
dizendo para si mesmo que 
não ama mais. Mas há amor 
em você! Se esse amor não se 
manifesta, é porque as forças 
de morte caíram, pesaram 
sobre você e o sufocaram.
 Deus quer retirar de você 
todas as forças de morte e 
fazê-lo voltar a experimentar 
o amor.
 Seu irmão,

Monsenhor Jonas Abib

Somos ressuscitados quando amamos

Quando amamos, 
manifestamos o 
amor de Deus

relacionamento com a fa-
mília e o mundo profano.
 Estamos num planeta de 
provas e expiações, mundo 
de resgate Cármico, indivi-
dual e coletivo, vidas ante-
riores, passado repleto de 
acontecimentos,  que  trou-
xeram   separações,  longe 
do amor, da paz e da harmo-
nia entre os povos que vive-
ram em  guerras  e cultiva-
ram o ódio. As perseguições 
e desentendimentos eram 
muitos, as lutas marcaram 
épocas, viveram com ideais 
diferentes, pensamentos, 
ações  e reações  fi caram 
marcados nos tempos  das 
vidas eternas do espírito.             
 Somos eternos em espírito.        
 Vivemos para  aprender e 
conhecer as verdades vindas 
de DEUS.

  O cão e o lobo
 “Vinha um cão por uma estra-
da. De súbito, deu de frente 
com um lobo, que lhe dis-
se:“— Amigo, estás com uma 
excelente aparência! Forte, 

 José de Paiva Netto � 
Jornalista, radialista e 

escritor

Esopo, Liberdade e Esperança
lépido, feliz. Sinto até inveja 
de ti…
“— É mesmo?! Faze então 
igual a mim. Consegue um 
dono bondoso. E terás ali-
mento nas horas certas e se-
rás bem-cuidado. Meu único 
serviço é, se aparecerem as-
saltantes, latir à noite. Vem, 
pois, comigo e ele te dará se-
melhante tratamento.
 “O lobo considerou a pro-
posta muito boa e foi acom-
panhando o cão no caminho 
de casa. Até que, a um dado 
instante, um fato despertou 
a sua curiosidade.“— Que é 
isso pendurado em teu pes-

coço? Estás machucado? 
“— Bem... — respondeu-lhe 
o cão — é por causa da colei-
ra. “— Quê?! — espantou-se o 
lobo…“— De dia, meu senhor 
me prende com ela. Não quer 
que eu apavore as pessoas 
que o visitam. “Ouvindo isso, 
o lobo não quis mais con-
versa e abandonou o cão no 
meio do trajeto, todavia não 
sem antes lhe dizer: — Ami-
go, esquece tudo, porque não 
te seguirei mais. Acho melhor 
viver liberto do que na tua 
aparente abastança”.
 Moral da história e lição de 
Jesus...

Não há ouro sufi ciente que va-
lha a liberdade, que, para ser 
correta, invoca responsabilida-
de. E, assim, o velho fi lósofo da 
Hélade, que era mentalmente 
livre, embora padecesse a ig-
nomínia da escravidão, legou-
nos, entre outros, esse grande 
preceito. Contam que o senhor 
de Esopo, espantado com ta-
manho saber, lhe deu carta de 
alforria.
 O ensinamento de Jesus é su-
perior ao do fabulista. Encon-
tra-se no Evangelho, segundo 
João, 8:32: “Conhecereis a 
Verdade [de Deus], e a Verda-
de [de Deus] vos libertará”. 

Eis a diferença — a verdade 
dos homens, em geral, cos-
tuma deixá-los malogrados, 
porque às vezes é apenas ra-
zão, que pode variar confor-
me os mais diversos fatores, 
incluídos os de longitude e 
latitude, apesar da globali-
zação infrene. A Verdade de 
Deus eleva-nos ao esclareci-
mento maior. É razão emba-
sada na Justiça e fi rmemen-
te no Amor, por conseguinte 
distante de fanatismos ou de 
certas espécies de convicções 
radicais. A Verdade de Deus, 
até nas dúvidas mais recôn-
ditas, premia os seres huma-

nos, quando justos, pacientes 
e pertinazes, com a Emanci-
pação Espiritual.Ela jamais 
os surpreenderá, adiante, 
com as mais tristes frustra-
ções. Isso ocorreu a célebres 
pensadores que viram suas 
certezas abaladas, ou mesmo 
derruídas, com o estremeci-
mento de ideologias brilhan-
tes, porém pouco efi cazes. 
Entretanto, como esclareceu 
Lavoisier (1743-1794): “Na 
Natureza nada se perde, nada 
se cria, tudo se transforma”. 
Ninguém é culpado, sendo 
crente ou ateu, por realmente 
querer o melhor para o povo.
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São Paulo vence Atlético-MG e fi ca a 
um empate da semi-fi nal

 São Paulo e Atlético-MG fo-
ram os únicos brasileiros a se 
classifi carem para as quartas 
de fi nal da Libertadores. E 
quis o destino que ambos se 
cruzassem. Na quarta-feira, 
no primeiro jogo disputado 
no Morumbi, quem levou a 
melhor foi o time paulista: vi-
tória apertada por 1 a 0, em 
um duelo quente e cheios de 
cartões.
 O único gol do jogo saiu só 
aos 34 minutos do segundo 
tempo, com Michel Bastos.  
Porém, a alegria virou preocu-
pação quando parte da grade 
da geral do estádio cedeu e 
20 torcedores caíram no vão 
do Morumbi. Destes, 16 preci-
saram de atendimento e sete 
acabaram sendo distribuídos 
entre três hospitais: São Luiz, 
Bandeirantes e Campo Limpo.
MAIS CARTÕES, MENOS FUTE-
BOL
 Pouco futebol e muitas fal-
tas. O primeiro tempo de São 
Paulo x Atlético-MG não foi 
dos melhores. Para começar, 
com apenas 18 minutos, o 
árbitro Wilmar Roldan já ti-
nha mostrado cinco amare-
los. No intervalo, eram sete 
cartões. Ao todo, foram 11 
faltas para cada lado.
 Pior para o time mineiro, 
que viu Rafael Carioca e Jú-
nior Urso serem advertidos 
e, como estavam pendura-
dos, os dois desfalcam a 
equipe alvinegra no duelo de 
volta. A outra notícia ruim 
foi a lesão de Robinho.
 Aos 37 minutos, o atacante 
caiu sozinho no gramado, 
sentiu uma lesão muscular 
na coxa esquerda e foi subs-
tituído por Hyuri.

Apesar de pegada, a etapa 
inicial teve poucas chan-
ces de gols. O Atlético-MG 
até balançou a rede aos 34, 
mas Pratto estava impedido 
na hora da fi nalização. Um 
pouco antes, aos 28, Marcos 
Rocha cobrou falta, e Denis 
pegou.
 Enquanto os donos da casa 
também só deram duas fi -
nalizações, ambas de cabe-
ça. Aos oito, Ganso desviou 
cruzamento de Kelvin para 
fora. Já aos 38, Hudson pe-
gou a sobra dentro da área 
e cabeceou para fácil defesa 
de Vitor.
 GOL E ACIDENTE
 A segunda etapa começou 
igual à primeira, com faltas 
e mais amarelos. A qualidade 
da partida, porém, melhorou 
um pouco. Os são-paulinos 
tiveram as duas melhores 
chances, de novo com a bola 
aérea.
 Aos 14 minutos, Ganso co-
brou escanteio, Maicon des-
viou de cabeça, e Rodrigo 
Caio por pouco não comple-
tou para o gol. Logo na se-
quência, aos 16, foi a vez de 
Calleri aproveitar cruzamen-
to do camisa 10 e mandar 
para fora.
 O time tricolor continuou 
melhor e teve mais uma 
chance aos 21, mas Michel 
Bastos, que tinha acabado 
de entrar no lugar de Kelvin, 
errou o alvo na hora de fi na-
lizar.
 O Atlético-MG respondeu 
aos 28, quando Júnior Urso 
avançou sozinho pelo meio 
e bateu à direita da trave de 
Denis.
 Já aos 34, veio o gol. Wesley 

cobrou falta para dentro da 
área, Michel Bastos escorou 
de cabeça e deu a vitória aos 
donos da casa.
 Porém, na comemoração, 
parte da grade da geral ce-
deu, e algumas pessoas ca-
íram no vão do Morumbi. 
Duas ambulâncias foram até 
o local para socorrer os 20 
feridos. Um menino sofreu 
um corte no rosto e foi enca-
minhado para o ambulatório, 
enquanto uma mulher saiu 
de maca.
 JOGO DE VOLTA
 Atlético-MG e São Paulo vol-
tam a se enfrentar na próxi-
ma quarta-feira, no estádio 
Independência. O time trico-
lor joga pelo empate. Se mar-
car um gol, obriga os minei-
ros a fazerem três.

THOMAZINHO

 Antes da decisão, porém, 
as duas equipes estreiam no 
Campeonato Brasileiro. Nes-
te sábado, o Atlético-MG re-
cebe o Santos, enquanto, no 
domingo, o São Paulo visita 
o Botafogo.
 FICHA TÉCNICA:
 SÃO PAULO 1 X 0 ATLÉTI-
CO-MG
 Local: Estádio do Morumbi,  
São Paulo (SP)
 Data: 11 de maio de 2016, 
quarta-feira
 Horário: 21h45 (de Brasília)
 Árbitro: Wilmar Roldán (Co-
lômbia)
 Assistentes: Eduardo Diaz e 
Humberto Clavijo (Colômbia)
 Público: 61.297 torcedores
 Renda: R$ 4.137.596,00
 Cartões amarelos: Paulo 
Henrique Ganso, Wesley e 
Thiago Mendes (São Paulo); 
Patric, Marcos Rocha, Júnior 
Urso, Leonardo Silva, Lean-
dro Donizete, Robinho e Ra-
fael Carioca (Atlético-MG)
 GOL: SÃO PAULO: Michel 
Bastos, aos 34 minutos do 
segundo tempo
 SÃO PAULO: Denis; Bruno, 
Maicon (Lugano), Rodrigo 
Caio e Mena; Hudson, Thiago 
Mendes (Wilder), Wesley, Pau-
lo Henrique Ganso e Kelvin 
(Michel Bastos); Calleri. Téc-
nico: Edgardo Bauza
 ATLÉTICO-MG: Victor; Mar-
cos Rocha, Leonardo Silva, 
Erazo e Douglas Santos; Ra-
fael Carioca, Leandro Doni-
zete, Júnior Urso e Robinho 
(Hyuri) e Patric (Clayton); 
Lucas Pratto. Técnico: Diego 
Aguirre

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

Edital de Convocação do Concurso Público nº 01/2015

Carlos Eduardo Pedroso Fenerich, Presidente da Câmara  
Municipal de Jaboticabal, no uso de suas atribuições, vem CONVOCAR 
o candidato, BRUNO MASCARO, classifi cado em 2º (segundo) lugar  no 
Concurso Público nº 01/2015 deste Poder, para o cargo de Servente.

Jaboticabal, 12 de maio de 2015.

Carlos Eduardo Pedroso Fenerich
Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

ATO DA PRESIDÊNCIA Nº 07/2016

A Presidência da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso 
das atribuições que lhe compete a legislação vigente resolve que:

Na forma do disposto no parágrafo único do Decreto Legisla-
tivo nº 611, de 05 de março de 2014, c/c o disposto no Ato da Presi-
dência nº 05/2015, as seguintes pessoas receberão a medalha come-
morativa pelos 50 anos do Campus de Jaboticabal da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP). 

Adeir Liberato do Amaral
Professor Doutor Ailto Antonio Casagrande
Airton Camplesi
Professora Doutora Andréia Cristina Teodoro Ferreira Silva
Professor Doutor Antonio Carlos Busoli
Professor Doutor Antonio Sergio Ferraudo
Professor Doutor Aramis Augusto Pinto
Professor Doutor Aureo Evangelista Santana
Carlos Alberto Santa Capita
Professor Doutor Carlos Amadeu Leite de Oliveira
Davi Aparecido Trevizolli
Professor Dayton Aleixo de Souza (In Memorian)
Professor Doutor Edson Luiz Mendes Coutinho
Eugênio de Campos Filho
Professor Doutor Fernando Mendes Pereira
Gilson José Leite
Isaias Pereira
Professor Doutor Jesus Marden dos Santos
Professor Doutor Joji Ariki
Professor Doutor José Antonio Marques
Professor Doutor José Fernando Durigan
Professor Doutor José Giacomo Baccarin
Professor Doutor José Jorge Gebara
Professor Doutor José Wanderley Cattelan
Professor Doutor Julio Cezar Durigan
Professor Doutor Luiz Carlos Beduschi
Professor Doutor Marcílio Vieira Martins Filho
Professor Doutor Marcos Antonio Giannoni
Professor Doutor Marcos Macari
Professora Doutora Maria Cristina Thomaz
Maria Inês Bueno
Maria Renata Miglino Donadon
Professor Doutor Moacir Pazeto
Professor Doutor Nelson Gimenes Fernandes
Professor Doutor Nelson Moreira de Carvalho
Neusa Aparecida Severo
Nilton de Araújo
Orandi Mateus
Professor Doutor Osvaldo Coan
Professor Doutor Paulo de Figueiredo Vieira
Professor Doutor Pedro Luís da Costa Aguiar Alves
Professor Doutor Raul José Silva Girio
Professor Doutor Ricardo Pereira Lima Carvalho
Professor Doutor Roberval Daiton Vieira
Professor Doutor Robinson Antonio Pitelli
Professor Doutor Romisio Geraldo Bouhid André
Professor Doutor Roque Takahashi
Professora Doutora Rosangela Zacarias Machado
Professor Doutor Vicente Borelli
Professor Doutor Wanderley José de Melo

Jaboticabal, 11 de maio de 2016.

Dr. Edu Fenerich
Presidente

Vitório De Simoni
Vice-Presidente

Prof. Dr. Antonio Sergio Ferraudo
Vice-Diretor da FCAV UNESP Câmpus de Jaboticabal

Prof. Dra. Rita de Cássia Panizzi
Departamento de Fitossanidade da FCAV UNESP Câmpus de Jaboticabal

Jonas Roberto Rubio Alves
Seção Técnica de Aquisição e Tratamento da Informação (STATI)

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

COMUNICADO

Convite nº 02/2016 - Contratação de empresa especializada 
para a confecção de honrarias para o legislativo municipal. 

A Comissão de Licitações da Câmara Municipal de Jabotica-
bal resolveu pela repetição do procedimento licitatório supracitado, 
em razão do manifesto desinteresse das empresas proponentes con-
vidadas para participar do certame licitatório, em 19/04/2016. 

Comissão de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO

DEINTER 3 – Ribeirão Preto
DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE SERTÃOZINHO

DELEGACIA DE POLÍCIA DE DEFESA DA MULHER DE JABOTICABAL/SP
 Av. Marechal Deodoro, 453 – Fone: 3203.2380

E D I T A L   N.º 01/16

A Doutora Andréa Cristiane Fogaça de Souza Nogueira, Delegada de Polícia 
Titular da Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições legais, etc.

FAZ SABER, a todos os que o presente EDITAL virem que, no dia vinte e um 
(21) de junho (06) do ano de dois mil e dezesseis (2016), a partir das 14:00 horas, 
será procedida pelo Doutor Cláudio José Ottoboni, Delegado Seccional de Polícia 
de Sertãozinho, CORREIÇÃO ORDINÁRIA PERIÓDICA REFERENTE AO PRI-
MEIRO SEMENTRE DO CORRENTE EXERCÍCIO, na Delegacia de Polícia de 
Defesa da Mulher de Jaboticabal, situada na Av. Marechal Deodoro, 453 – Centro.

FAZ SABER, outrossim, que nessa oportunidade a Autoridade Corregedora fa-
cultará ao público em geral a apresentação de queixas, reclamações sobre abusos, 
falhas ou omissões e sugestões para melhoria dos serviços sujeitos à correição.

Para que chegue ao conhecimento de todos, mandou a Autoridade lavrar o pre-
sente EDITAL, que será afi xado no local de costume, publicado e divulgado pela 
imprensa local.

REGISTRE-SE.
  PUBLIQUE-SE e
    CUMPRA-SE.
Jaboticabal, 1º de abril de 2.016.

Senac Jaboticabal ministra 
aulas sobre cargos e salários

Curso é voltado para 
o conhecimento de 
políticas corporativas e 
de mercado; inscrições 
estão abertas
 Quantifi car e qualifi car 
um serviço não são tare-
fas fáceis. Assim como pe-
dir um aumento ou enviar 
uma pretensão salarial 
é quase uma missão im-
possível para alguns pro-
fi ssionais. Para facilitar 
essa empreitada, o Senac 
Jaboticabal oferta o curso 
Cargos e Salários, que ini-
ciará a próxima turma em 
21 de maio.  
 A qualifi cação descreve, 
analisa, avalia e classifi ca 
cargos por meio de técni-
cas e métodos de merca-
do, aplicando a legislação 
trabalhista para estruturar 
a política de remuneração. 
Mediando os interesses e 
necessidades dos envol-
vidos – empregador e em-
pregado –, o curso busca 
melhorar o aproveitamen-
to do potencial humano da 
empresa e otimizar resul-
tados.

 “Os pré-requisitos para 
ingressar são simples: 
idade mínima de 18 anos 
e ensino médio comple-
to. Já os ensinamentos e a 
bagagem que o aluno car-
regará para sua carreira 
profi ssional são diversos 
e relevantes para o mer-
cado. Durante as aulas, 
propomos uma formação 
completa e voltada para a 
prática”, comenta Andres-
sa Afonsso, docente da 
área de recursos humanos 
do Senac Jaboticabal.
 Para participar, é necessá-
rio se inscrever pelo site 
www.sp.senac.br/jaboti-
cabal ou pessoalmente na 
unidade. Dúvidas podem 
ser esclarecidas pelo tele-
fone (16) 3209-2800.
 Serviço 
 Cargos e Salários
 Data: aos sábados, de 21 
de maio a 6 de agosto
 Horário: das 8h30 às 
13h30
 Local: Senac Jaboticabal
 Endereço: Rua 24 de Maio, 
nº 831 – Centro
 Telefone: (16) 3209-2800 
e www.sp.senac.br/jaboti-
cabal
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GENTE ESPECIAL
Wilson 
Del 
Vecchio

ANIVERSARIANTES

Taxista e Charreteiro
 Wilson Del Vecchio, de 60 anos, 
está prestes a completar 40 como 
taxista em Jaboticabal. Com hu-
mildade e simpatia, ele conquis-
tou inúmeros clientes e fez di-
versas amizades. 
 Tudo começou aos 15 anos, 
quando ele se interessou por 
charretes. Wilson adorava tra-
tar de cavalos e sempre passava 
pela Praça Dom Assis onde $ ca-
vam os charreteiros. “Eu fui me 
envolvendo porque eu gostava 
muito de animal. Eu ia lá, se-
gurava os pés dos cavalos para 
colocar ferradura. Fui me adap-
tando com aquilo e acabei gos-

tando”, conta.
 Dos 15 aos 21 anos, Wilson foi 
charreteiro e sempre esteve à 
frente dos demais, pelo fato de 
inovar e se dedicar ao trabalho. 
Foi aos 21 que ele começou a 
pensar em ter um táxi e não de-
morou muito para o interesse 
se concretizar. Com um Ford 
Corcel, quatro portas, ano 1969, 
ele começou no ponto da Praça 
Nove de Julho. Ficou três anos, 
depois mais três na rodoviária 
antiga, onde está localizado o 
Mercadão Municipal. Em se-
guida, desceu para a rodoviária 
nova, na Marginal, onde está até 

hoje.
 Wilson sente-se orgulhoso por 
ter conseguido sustentar a fa-
mília e se estabilizar $ nancei-
ramente. Embora a pro$ ssão 
tenha muitos perigos e ter sido 
assaltado quatro vezes, ele optou 
por encarar o desa$ o, deixando 
de lado um emprego de Modela-
dor de Peças, no extinto Zooca, 
onde $ cou pouco mais de um 
ano.
 Desde que nasceu ele vive na 
Vila Serra. Morou em três casas 
diferentes, mas sempre na mes-
ma rua. No local, acompanhou as 
mudanças que ocorreram. “Não 

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos Trovas de 
Rodeio”

Auto Bala de Prata.
 Mulher 
Quando eu a vejo...
Meu coração sai em dis-
parada.
Parece que de mulher, 
Só tem você nessa para-
da.
As minhas mãos fi cam 
toda gelada.
Muitos dizem que é 
amor.
Outros dizem que não é 
nada.
Mas na verdade, eu que-
ro você! 
Como minha Namorada!!!
O Vichi, Vichi, Vicheee!!!

WILSINHO LOCUTOR, que seus passos sejam edifi cados com 
a supremacia do amor, esperanças sólidas e feliz jornada. PARA-
BÉNS PELO ANIVERSÁRIO NO DIA 18 DE MAIO.

FÁBIO TRAVAINI... desfrute o dia 15 com sabedoria, ótimas 
decisões e premiado com inúmeras vitórias. FELICIDADES!

LUSUELEN DOMINGUES, que a renovação desta data possa 
lhe trazer inumeráveis alegrias, felicidades e muita harmonia. FE-
LIZ ANIVERSÁRIO DIA 15 DE MAIO.

MARINA DE CARVALHO MARIANO, aproveite o dia 18, pon-
tilhado de bons e felizes acontecimentos, com amigos e familiares, 
as agradáveis surpresas. PARABÉNS PELO ANIVERSÁRIO!

EVILÁSIO VIDOTTI... dia 19 é especial e sinta o prazer da festi-
vidade como dádivas dos céus, alegrias infi ndas e votos infi nitos de 
muitas felicidades nesta comemoração. FELICIDADES! 

LUCAS MEDINA ZITTI, nesta comemoração existencial a pre-
sença da solidariedade, agradáveis surpresas, forças renovadas, 
momentos marcantes e felizes, com muita harmonia. PARABÉNS 
PELO DIA 14 DE MAIO.

NOEL o Mensageiro da Paz e família de OSÉBIA 
ALVES MORAES convidam a todos para a MISSA de 
15 dias de seu passamento.

tinha prefeitura onde é hoje, era 
só uma mata. Aqui na vila tinha 
um trilho onde passavam os 
trens. Faz cinquenta anos já que 
não tem mais”, lembra.
 Wilson continua levando sua 
vida de taxista sempre apoia-
do pela esposa Lourdes e conta 
com a ajuda do $ lho Daniel nas 
corridas. O taxista é “gente espe-
cial” por ter acreditado no que 
gostava e ter seguido em frente.     
Embora tenha aparecido di$ -
culdades durante sua jornada, 
Wilson nunca desistiu e conti-
nuou focado no que gostava de 
fazer. 
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MANOEL ROQUE DA COSTA PITANGUEIRAS - ME, tor-
na público que requereu na CETESB a Renovação de Licença de 
Operação para Fabricação de Esquadrias Metálicas, sito à Rua Rio 
Grande do Sul, 55, Centro - Pitangueiras/SP.

BIOCUTHIS - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COSMÉTI-
COS EIRELI - EPP, torna público que requereu da CETESB a Re-
novação da  Licença de Operação para Fabricação de Cosméticos 
em Geral, sito à Avenida General Osório nº 757, Bairro Sorocaba-
no, Jaboticabal – SP.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O CLUBE DE JABOTICABAL, entidade social, inscri-
to no CNPJ/MF sob nº 45.336.757/0001-99, localizado à Rua 
São Sebastião, 163, Centro, município de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, CEP 14870-720, através da sua Diretoria Exe-
cutiva, devidamente representado pela sua Vice-Presidente Sra. 
Irene Francisca de Melo Maricato, CPF 180.510.648-10, CON-
VOCA através do presente edital todos seus associados para a 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que dado a 
inviabilidade da sua realização nas dependências da Entidade, 
esta, portanto, será realizada nas dependências da residência da 
então Vice-Presidente, sito à Rua Custódio Manoel Alves, 230, 
bairro do Bonfi m, município de Campinas, Estado de São Paulo, 
CEP 13070-400, às 19:00 horas, do dia 27/05/2016, em primeira 
convocação, procedida, se necessário for, pela segunda e última 
às 19:30 horas deste mesmo dia, com a seguinte  ORDEM DO 
DIA:

1º - Alteração do Estatuto da Entidade no que tange à subs-
tituição do cargo de Presidente do Sr. Pedro Ottoni de Arruda 
Maricato por sua Vice-Presidente Sra. Irene Francisca de Melo 
Maricato;

2ª – A Dissolução da Entidade por não mais atender seus in-
teresses.

Campinas, 13 de maio de 2016.

Irene Francisca de Melo Maricato
Vice-Presidente

JOÃO ROCK 2016 CRIA PALCO FORTALECENDO A CENA

A ideia é ampliar o 
espaço para o novo e 
promover o melhor do 
novo rock produzido no 
Brasil

 O palco “Fortalecendo a 
Cena” nasce no Festival 
João Rock (18 de junho) 
deste ano com a missão de 
ser a vitrine  das bandas 
brasileiras que estão se 
destacando no rock dentro 
e fora do país. Este ano, 
se apresentam no “Forta-
lecendo a Cena”  Marrero, 
Scalene, Dona Cislene, Far 
From Alaska e Supercom-
bo. 
 A iniciativa de abrir esse 
espaço já vinha se dese-
nhando no Festival, que 
chega à sua 15ª edição em 
2016. “A partir deste ano 
teremos o palco Fortale-
cendo a Cena como uma 
atração fi xa do evento para 
os próximos anos, trazen-
do nomes em ascenção do 
novo rock e seus ritmos 
parceiros.”, conta Luit 
Marques, um dos organi-
zadores do João Rock.
 Ainda segundo Luit Mar-
ques, a consolidação desse 
espaço ocorre no momen-
to em que o Festival atinge 

sua maturidade e fortale-
cimento com o público: na 
última edição reuniu mais 
de 40 mil pessoas com in-
gressos esgotados 40 dias 
antes. Neste ano, os in-
gressos também se esgota-
ram em abril.
 A estreia do palco não 
poderia ser mais emble-
mática. As cinco bandas 
participantes hoje des-
pontam na cena do novo 
rock brasileiro com muitas 
singularidades. Marrero 
com um som mais “pesa-
do”, pitadas de psicodelia 
emergiu com força na cena 
e foi um dos destaques do 
Lollapalooza. Scalene re-
presenta a nova safra dos 
bons riff s vindos do Dis-
trito Federal. O quarteto 
passa por diferentes ver-
tentes do rock sem deixar 
de lado o experimentalis-
mo. “O palco ‘Fortalecendo 
a Cena’ está preenchido de 
grandes amigos e bandas 
que admiramos, tenho cer-
teza que representaremos 
muito bem a mais nova ge-
ração do Rock nacional.”, 
declarou o quarteto de 
Scalene.
 Já Far From Alaska tem 
infl uências tão diversas e 
controversas que resultam 

em um rock forte, com ri-
ff s poderosos, sintetizado-
res marcantes, um vocal 
único e letras em inglês.
 O Supercombo é outra 
boa novidade deste palco. 
Hoje é uma das mais rele-
vantes bandas brasileiras 
da nova geração, com três 
álbuns lançados e alguns 
anos de história e con-
quistas marcada por har-
monias pouco previsíveis 
e cuidados técnicos que 
fi zeram a diferença na so-
noridade. A Dona Cislene é 
outra aposta. Também de 
Brasília, tem no rock puro 
e clássico seu forte desta-
que e evidência no contex-
to da nova geração de mú-
sica autoral.
 Estrutura 
 Quando o assunto é estru-
tura, o Palco Fortalecendo 
a Cena também promete 
surpreender o público: são 
225 metros quadrados de 
área de palco, sendo 15 
metros de frente/boca. 
Led e uma mega estrutura 
de som completam o pal-
co. Dentro da superestru-
tura montada para o even-
to, o espaço fi ca em uma 
área ampla e arborizada, 
de fácil acesso a partir de 
qualquer uma das entradas 

do Festival. Bem próximo 
também estará a área de 
food trucks, com diversas 
opções de alimentação.
 O evento
 Além da estreia do Palco 
Fortalecendo a Cena, os 15 
anos do  João Rock também 
serão comemorados com o 
Palco 2002 Quando Tudo 
Começou, que traz exata-
mente as mesmas bandas 
da primeira edição do fes-
tival: Ira!, Titãs, CPM22 e 
Cidade Negra, com o Palco 
João Rock - que tem duas 
estruturas lado a lado e 
os shows ocorrem no es-
tilo non-stop - as atrações 
são: Planet Hemp, Criolo 
e convidados, Paralamas 
do Sucesso, Legião Urba-
na, Natiruts, Nação Zum-
bi, Black Alien e Nando 
Reis. Arena de esportes 
radicais, camarotes e área 
de alimentação com Food 
Trucks também integram o 
festival que dura 1 dia.
 Os ingressos estão esgo-
tados.
 SERVIÇO
 Festival João Rock
 Data: 18 de junho
 Local: Parque Permanente 
de Exposições de Ribeirão 
Preto
www.joaorock.com.br 

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

ELA VAI LONGE!

  Linda como sempre, a 
modelo comercial Ca-
mila Guerino, vem con-
quistando seu sucesso 
profi ssional. São diversos 
trabalhos em seu currí-
culo, inclusive a bela é 
modelo exclusiva de uma 
loja de vestidos de  noi-
vas e desfi la sua beleza  
em diversos showroom.
 Camila é da cidade de Ri-
beirão Preto, tem 25 anos 
de idade, sua beleza é tra-
balhada em 1,75 de altura 
e merece destaque por-
que arrasa de verdade.
A linda tem potencial.
Vamos fi car de olho nela!
Foto: Rubens Okamoto

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL 

 
Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se 
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o 
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S) 
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do 
Decreto-Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 
14/03/90, a promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que 
oneram o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE 
ATIVOS - EMGEA. Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 
(vinte) dias contados de 30/04/2016 para purgar(em) o débito e evitar(em) a 
execução extrajudicial. Quaisquer informações ou providências, fineza dirigir(em)-
se à agência da Caixa Econômica Federal, onde foi lavrado o contrato, em 
qualquer dia útil em horário bancário. 
 
Contrato: 8.0313.6080961-1 - SED: 30460/2016 - CREDOR: EMGEA - AGENTE: PROVINCIA 
DEVEDOR(ES): MARCOS BENEDITO PEREIRA DE CASTRO, BRASILEIRO, VIÚVO, 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL, CPF: 605.193.208-91, RG: 8.609.259-SSP/SP. Imóvel 
sito à: RUA IZIDORO GARCIA, Nº 340, LOTE 15, DA QUADRA 14 DO LOTEAMENTO 
RESIDENCIAL JABOTICABAL - JABOTICABAL/SP.  
 

São Paulo, 30/04/2016. 
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

Agente Fiduciário 
 

30/04/2016, 07 e 14/05/2016 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A CONRADO 
HONORATO DE MORAIS

(Prenotação 149.758 de 03/03/2016)

               ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial de 
Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídi-
ca da Comarca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à Avenida 
Major Novaes, 535, Centro, Fone(016)3202-3015.

                       FAZ SABER a Conrado Honorato de Morais, RG nº 
32.896.450-5-SSP/SP, CPF nº 220.846.028/66, brasileiro, solteiro, 
maior, gerente de operações, residente e domiciliado nesta cidade, 
na Rua Floriano Peixoto, número 1.200, apartamento 203 (qualifi -
cação que consta da matrícula do imóvel), que nos termos do artigo 
26 da Lei nº 9.514/97 e a requerimento do Banco Bradesco S/A, 
credor fi duciário da Cédula de Crédito Bancário Crédito Pessoal nº 
237/0394/28072014-01, garantida pela alienação fi duciária, regis-
trada sob nº 01 na matrícula nº 45.124, que grava o prédio de uso 
comercial, situado na Rua Minervino de Campos Pedroso, número 
271, Parque Industrial Carlos Tonanni, nesta cidade, vem lhe notifi -
car para cumprimento das obrigações contratuais principais e aces-
sórias relativas ao pagamento das parcelas vencidas apurado pelo 
credor até o dia 25/02/2016, no valor total de R$33.891,90 (trinta 
e três mil, oitocentos e noventa e um reais e noventa centavos), su-
jeito à atualização monetária, aos juros de mora e as despesas de 
cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também o(s) 
encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação.

                       Assim fi ca V.Sª. NOTIFICADO a comparecer 
no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Jaboticabal/SP, 
localizado na Avenida Major Novaes nº 535, centro, telefone (16) 
3202-3015, no horário das 09:00 horas às 16:00 horas, de Segunda a 
Sexta-feira, onde deverá efetuar o pagamento do débito acima men-
cionado e mais o valor de R$440,02 (quatrocentos e quarenta reais 
e dois centavos), referente as custas com a notifi cação extrajudicial, 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a partir desta 
data.

  Nesta oportunidade fi ca V.Sª. cientifi cado de que 
o não cumprimento da obrigação no prazo estipulado garante ao cre-
dor fi duciário o direito de consolidação da propriedade do imóvel, 
nos termos do artigo 26, parágrago 7º, da Lei nº 9.514/97, de forma 
que, com este ato, perde V.Sª. a propriedade do imóvel em favor do 
Banco Bradesco S/A.

                       Para conhecimento dos interessados e para que não 
aleguem ignorância, expede-se o presente edital, que será publicado 
em jornal local, por 03 (três) dias consecutivos. Jaboticabal, 04 de 
maio de 2016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto do Ofi cial, digitei 
e subscrevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
            

 JOSÉ PEDRO JÚNIOR 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A HÉLIO NOSRALLA 
JÚNIOR e LÚCIA HELENA SONCINO NOSRALLA

(Prenotação 150.027 de 22/03/2016)

               ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial 
de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa 
Jurídica da Comarca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à 
Avenida Major Novaes, 535, Centro, Fone(016)3202-3015.

                       FAZ SABER a Hélio Nosralla Júnior, RG nº 
6.027.259-SSP/SP, CPF nº 745.217.488/72, advogado, e sua mu-
lher Lúcia Helena Soncino Nosralla, RG nº 8.867.259-SSP/SP, 
CPF nº 979.615.908/20, empresária, residentes e domiciliados nes-
ta cidade, na Rua Floriano Peixoto, número 1.113, centro (qualifi -
cação que consta da matrícula do imóvel), que nos termos do artigo 
26 da Lei nº 9.514/97 e a requerimento do Banco Bradesco S/A, 
credor fi duciário da Cédula de Crédito Bancário Crédito Pessoal nº 
237/0394/16102014-01, garantida pela alienação fi duciária, regis-
trada sob nº 01 na matrícula nº 42.271, que grava o imóvel agrícola 
denominado Quinhão 01, com área de 8,36 hectares, localizado 
neste município e comarca de Jaboticabal, vem lhes notifi car para 
cumprimento das obrigações contratuais principais e acessórias re-
lativas ao pagamento das parcelas vencidas apurado pelo credor 
até o dia 21/03/2016, no valor total de R$88.594,00 (oitenta e oito 
mil, quinhentos e noventa e quatro reais), sujeito à atualização mo-
netária, aos juros de mora e as despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se também o(s) encargo(s) que ven-
cer (em) no prazo desta intimação.

                       Assim fi cam V.Sªs. NOTIFICADOS a compare-
cerem no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Jaboti-
cabal/SP, localizado na Avenida Major Novaes nº 535, centro, te-
lefone (16) 3202-3015, no horário das 09:00 horas às 16:00 horas, 
de Segunda a Sexta-feira, onde deverão efetuar o pagamento do 
débito acima mencionado e mais o valor de R$309,24 (trezentos 
e nove reais e vinte e quatro centavos), referente às custas com a 
notifi cação extrajudicial, no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias, contados a partir desta data.

  Nesta oportunidade fi cam V.Sªs. cientifi cados de 
que o não cumprimento da obrigação no prazo estipulado garante 
ao credor fi duciário o direito de consolidação da propriedade do 
imóvel, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº 9.514/97, 
de forma que, com este ato, perdem V.Sªs. a propriedade do imóvel 
em favor do Banco Bradesco S/A.

                       Para conhecimento dos interessados e para que não 
aleguem ignorância, expede-se o presente edital, que será publi-
cado em jornal local, por 03 (três) dias consecutivos. Jaboticabal, 
04 de maio de 2016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto do Ofi cial, 
digitei e subscrevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:       

JOSÉ PEDRO JÚNIOR 

SAMUEL ALEXANDRE DE SOUZA ME, torna público que 
SOLICITOU JUNTO À CETESB A RENOVAÇÃO DE LICEN-
ÇA DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO PARA FABRICAÇÃO DE 
BALCÕES DE MADEIRAS SEM INSTALAÇÃO FRIGORÍFI-
CA, sito à RUA DOS EXPEDICIONÁRIOS,178 - CENTRO - MU-
NICÍPIO DE JABOTICABAL /SP.

A empresa MIKI ASSISTÊNCIA MÉDICA S/S LTDA, situ-
ada à Av. Aristides Bellodi, 100 – Jd. São Marcos I, Jaboticabal-
SP – CNPJ. 03.117.517/0001-53 estará arquivando seu Distrato 
Social assinado em 29/07/2015 no Cartório da cidade de Jaboti-
cabal/SP.

SILVIA ELENA DE SOUZA JABOTICABAL - ME, torna 
público que solicitou junto à CETESB a Renovação de Licença 
de Operação para a atividade de “VELAS (CERA, ESTEARINA, 
SEBO, ETC), Fabricação de”, localizada à Avenida Rogério Rigo-
nato, nº 621, Jardim Patriarca, em Jaboticabal/SP.

 Ednei Valêncio 
Mentor Abrigo São Lázaro

Sorteio de rifa da moto. Abrigo, uma luta diária!

 Domingo, dia 08, foi um 
dia muito especial, não só 
pela comemoração do Dia 
das Mães, como também 
pelo sorteio da moto que 
o abrigo rifou. O sorteio 
foi realizado ao vivo pela 
rádio 101 FM no progra-
ma do Wilsinho locutor, 
Sertão Brasil, fi lmado e 
postado no meu facebook 
pessoal – Ednei Valencio. 
As vendas superaram as 
expectativas e quase 800 
números foram vendidos. 
O dinheiro será destinado, 

além do pagamento de dí-
vidas, como para cimentar 
a frente do abrigo. A moto, 
ano 2008, doei da minha 
empresa para rifar, e assim 
poder arrecadar mais di-
nheiro do que conseguiria 
com a venda dela. O núme-
ro sorteado foi o 709.
 Como já havia citado em 
edições anteriores, o abri-
go não recebe verba pú-
blica e seus mais de 200 
animais vive de iniciativas 
como essa, com a ajuda da 
população. Vendemos pi-
zzas, colocamos cofrinhos, 
fazemos bazar, vendemos 
camisetas, buscamos do-
ações em casas de rações, 
buscamos doação em di-
nheiro da população, entre 
outras iniciativas. As doa-
ções em dinheiro diminuí-
ram e muito com a crise no 
país, e por isso a cada dia 
precisamos correr atrás do 
sustento dos nossos ani-

mais de forma criativa e 
que incentive a população 
a contribuir. No meu face-
book pessoal sempre posto 
fotos dos animais resgata-
dos e do abrigo, uma forma 
da população poder acom-
panhar de perto o trabalho 
do abrigo, que não pára e 
não pode parar. 
 A preocupação com os 
animais não tem horário. 
O abrigo conta com vigias 
e cuidadores para poder 
monitorar os animais. Eles 
nunca fi cam sozinhos e 
com isso os gastos não se 
limitam só à alimentação e 
limpeza. Muitos precisam 
frequentar o pet shop, pois 
tem a necessidade de tosas, 
fora os tratamentos médico 
veterinário, que além dos 
imprevistos, temos os ani-
mais que tomam remédios 
controlados diariamente.
 Mesmo com todas as di-
fi culdades do dia a dia, 

o abrigo, com a graça de 
Deus, sempre encontra uma 
maneira de se sustentar. 
 Essa semana mesmo, não 
podendo, o abrigo recolheu 
mais um animal, resgatado 
no bairro jardim Boa Vista. 
O animal foi encontrado 
com caso grave de bicheira 
e consultado pela Pet Cen-
ter com muito carinho. O 
Meninão se recupera bem 
e está sob tutela do abri-
go São Lázaro e logo logo 
disponível para um futura 
adoção.
 Casos como do meninão 
são frequentes, pedidos 
de resgastes são recebidos 
diariamente, mas alguns 
não podem ser atendidos, 
por diversos motivos, di-
nheiro é o principal. 
 Não deixe de contribuir 
com o Abrigo São Lázaro, 
para que casos como do 
Meninão tenha um fi nal fe-
liz! 
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Violência doméstica é tema de palestras na 
Câmara Municipal de Jaboticabal

 Três subtemas serão dis-
cutidos nos dois dias de 
palestras. O juiz da Infân-
cia e Juventude, Alexan-
dre Gonzaga Baptista dos 
Santos, abre o evento no 
dia 18, às 19h, com o tema 
“Violência Doméstica con-
tra a Criança e o Adoles-
cente”, seguido pela con-
selheira tutelar, Luciene 
Borges de Souza Giz.
 
 Já para o dia 19/05, às 
19h, está prevista palestra 
sobre a “Violência Domés-
tica contra o Idoso”, e, na 
sequência, sobre a “Vio-
lência Doméstica contra a 
Mulher”, ambas com a co-
ordenadora do Centro de 
Referência Especializada 
da Assistência Social (CRE-
AS), Priscilla Padovani.
 
 “É sempre importante dis-
cutirmos a questão da vio-
lência contra a mulher, as 
crianças, os adolescentes 
e os idosos, na tentativa 
de diminuirmos o sofri-
mento dos agredidos. Em 
grande parte eles não de-
nunciam seus agressores 
por medo ou vergonha, e 
acabam sofrendo em boa 
parte da vida. Temos que 
lutar pelo direito à vida 
e bem-estar de todos. Le-
vando conhecimento para 
comunidade por meio de 
eventos como este, po-
demos nos defender e 
defender quem amamos 
desse mal silencioso, que 
é a violência doméstica, 
sofrida em grande parte 
pelas mulheres”, acredita 
o presidente da Escola do 
Legislativo, vereador Prof. 
João Roberto. 
 
 Dados sobre a violência 
contra as mulheres, de 
modo geral, divulgados 
pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública de 
São Paulo (SSP/SP), reve-
lam que os casos registra-
dos voltaram a aumentar 
depois de três anos em 

queda.  No primeiro tri-
mestre deste ano, 14.161 
casos de lesão corporal 
dolosa (quando há inten-
ção de machucar) contra 
a mulher foram denuncia-
dos no estado, um aumen-
to de 4,9% se comparado 
ao mesmo período em 
2015. Ainda se tomado o 
primeiro trimestre deste 
ano, 15.661 mulheres re-
gistraram boletim de ocor-
rência por ameaça, 214 a 
mais do o mesmo período 
em 2015. Isso sem men-
cionar os números rela-
cionados nos demais 12 
itens que integram a lista 
de ocorrências da SSP/SP 
(homicídio doloso, homi-
cídio culposo, tentativa de 
homicídio, maus tratos, 
calúnia-difamação-injú-
ria, invasão de domicílio, 
constrangimento ilegal, 
dano, estupro consuma-
do, estupro tentado, estu-
pro de vulnerável, outros 
crimes contra a dignidade 
sexual) divulgada desde 

     podemos nos defender 
e defender quem amamos 
desse mal silencioso, que é a 
violência doméstica, sofrida em 
grande parte pelas mulheres”

A Escola do 
Legislativo, órgão da 
Câmara Municipal 
de Jaboticabal, 
promove nos dias 
18 e 19 de maio um 
ciclo de palestras 
sobre a violência 
doméstica. Aberto 
à população, o 
evento acontece 
no Plenário 
do Legislativo 
jaboticabalense e é 
gratuito. 

setembro de 2011.
 
 Para a vereadora Carlota, 
vice-presidente do órgão, 
é importante que a Escola 
do Legislativo se debruce 
sobre os mais diferentes 
assuntos. “Esse tema da 
violência doméstica é im-
portante porque parece 
que está muito longe de 
nós, mas existem vários 
tipos de violência domés-
tica, como por exemplo, a 
violência física, a moral, 
a psicológica, etc. Torço 
para que através das pa-
lestras, tanto nós mulhe-
res quanto os homens, 
possamos conhecer esses 
tipos de agressão no âm-
bito doméstico para sa-
bermos agir, e assim, evi-
tá-las e batalhar para que 
elas não existam na casa 
de ninguém”, salientou a 
parlamentar.
 
 Vale lembrar que mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica, bem como 
crianças e adolescentes, 
em Jaboticabal, podem 
procurar a Delegacia de 
Defesa da Mulher na Ave-
nida Marechal Deodoro, 
453, ou entrar em contato 
pelos telefones (16) 3203-
2380 e (16) 3202-6311.

 
 Próximos eventos
 Nos dias 31 de maio e 01 
de junho estão previstas 
palestras sobre o Meio 
Ambiente. Ainda em ju-
nho acontece evento so-
bre a Legislação Eleitoral 
e as atividades iniciais do 
“Parlamento Jovem”, car-
ro-chefe da Escola do Le-
gislativo para o segundo 
semestre, que neste ano 
tem como tema “Esporte e 
Lazer”. O recebimento dos 
Jogos Olímpicos, maior 
evento esportivo do pla-
neta, no Brasil, impulsio-
nou os membros do órgão 
a optarem pela temática 
“Esporte e Lazer”. “Ano 
passado já trabalhamos 
com tema para as propo-
sições, o que deu muito 
certo, porque os professo-
res e alunos fi caram mais 
focados. Porém, o fato de 
oferecermos um tema não 
impede que as escolas 
apresentem proposituras 
com outras temáticas”, 
garante a diretora Deni-
se Cardozo. “A partir de 
agora, montaremos o cro-
nograma e formataremos 
as palestras e cursos que 
serão ministrados, bem 
como a agenda do Parla-
mento Jovem”, acrescen-
tou Denise. 

Comissão de Assuntos Relevantes começa a 
discutir revisão do Plano Diretor

 A Comissão de Assuntos 
Relevantes, criada pela 
Câmara Municipal de Ja-
boticabal para estudar e 
propor alterações no Pla-
no Diretor do Município 
se reuniu na terça-feira 
(10/05) com entidades e 
associações da cidade a 
fi m de discutir possíveis 

alterações no planejamen-
to do espaço urbano do 
município.
 De acordo com a presi-
dente da Comissão, ve-
readora Dra. Andréa De-
legada, há uma série de 
mudanças que precisam 
ser realizadas no instru-
mento, sobretudo a se-

leção de alguns itens de 
maior urgência para se-
rem estudados e alterados 
de imediato, fi cando ou-
tros pontos como sugestão 
para a revisão obrigatória 
do Plano Diretor, prevista 
para 2017. “A Comissão 
está se esforçando muito 
para que sejam estabeleci-

dos e melhorados os prin-
cipais pontos do Plano Di-
retor que têm impedido o 
desenvolvimento do nosso 
município, tais como pro-
blemas em zonas, recuos, 
corredores e até mesmo 
no número de leis exis-
tentes, fato que difi culta o 
trabalho dos profi ssionais 
durante o processo de edi-
fi cação. Além disso, a par-
ceria com a ACIAJA, a AREA 
e outras associações pro-
mete um grande avanço”, 
afi rmou a parlamentar.
 O presidente da Associa-
ção Comercial, Industrial 
e de Agronegócio de Ja-
boticabal (ACIAJA), Arthur 
Dória Guzzo, chegou a 
apresentar uma lista de 
itens que, juntamente com 
a Associação Regional dos 
Engenheiros, Arquitetos e 
Agronomia (AREA), consi-

deram de fundamental im-
portância alterar. Por este 
motivo, a Comissão pro-
pôs a apresentação de um 
estudo dessas sugestões, 
incluindo suas priorida-
des. A proposta foi acei-
ta pelas associações, que 
disponibilizarão seus es-
pecialistas para essa ação 
intitulada “Força Tarefa”, 
que será desenvolvida em 
contato direto com a Se-
cretaria de Planejamento 
e apresentada à Comissão 
no dia 14 de junho.
Confi ra a composição da 
Comissão, criada pela Re-
solução nº 335, de 08 de 
março de 2016:
Presidente: Dra. Andréa 
Delegada
Relatora: Maria Carlota 
Niero Rocha 
Membros: Junior De Vitto 
e Vitório de Simone

Entidades convidadas: 
Associação Regional dos 
Engenheiros, Arquitetos e 
Agronomia (APREA) – pre-
sidente Pedro Alessandro 
Iughetti; Associação Co-
mercial, Industrial e de 
Agronegócio de Jabotica-
bal (ACIAJA) – presidente 
Arthur Dória Guzzo; Sindi-
cato do Comércio Varejista 
de Jaboticabal (SINCOMÉR-
CIO) – presidente Edson 
Gaglianone; Sindicato dos 
Empregados no Comércio 
de Jaboticabal – presidente 
Benedito Oclávio Frizzas; 
Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL) – presidente 
Renato José Kamla; Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) 6ª Subseção de Ja-
boticabal – presidente Dr. 
André Luis Botino Vascon-
cellos e Secretaria Munici-
pal de Planejamento.



8 SÁBADO, 14 DE MAIO DE 2016

PARCERIA POLÍTICA DE MICHEL 
TEMER E VITÓRIO DE SIMONI

 Há quase 30 anos que 
o Vereador e Presidente 
do PMDB de Jabotica-
bal Vitório De Simoni 
conhece, apoia e tem 
amizade com o recém 
empossado Presidente 
da República Michel Te-
mer, através do relacio-
namento político par-
tidário durante várias 
campanhas eleitorais e 
acompanhando a vida 
política do Presidente 
de perto, além é claro 
dos diversos encontros 
em seu escritório em 
São Paulo e vários con-
gressos do PMDB.
 “Para mim é motivo de 
muita satisfação ter um 
amigo na Presidencia 
da Republica, princi-
palmente porque quem 
ganha com isso é nos-
sa cidade de Jabotica-
bal, pois graças à essa 
proximidade, consegui, 
com o apoio de Michel 
Temer, 600 MIL para 
colocação das galerias 
pluviais no bairro da 
Aparecida; e 500 MIL 
para microdrenagem do 
Anel Viário, com a ajuda 
do amigo Deputado Ba-
leia Rossi, que sempre 

ajuda Jaboticabal. Gra-
ças a Deus nosso país 
tem um novo comando, 
mais lúcido, coerente e 
austero, com esperança 
renovada, iniciando um 
tempo sem ódio e sem 
rancor e de coalização, 
para reerguermos nos-

so país ao patamar que 
ele merece. Isso é muito 
bom para Jaboticabal, 
termos um Presidente 
da República que é nos-
so amigo e parceiro po-
lítico”, pontuou Vitório 
De Simoni.
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Jaboticabal recebe um dos maiores 
advogados eleitorais do País

PPS de Jaboticabal realizou palestra para pré-candidatos

 A Câmara Municipal 
de Jaboticabal foi sede 
da palestra “Legislação 
Eleitoral e Prestação 
de Contas”, promovi-
da pelo Partido Popu-
lar Socialista – PPS, na 
tarde de sábado, dia 7.   
Os advogados Antônio 
Aleixo e Anderson Po-
mini orientaram pré-
candidatos do partido 
e coligados.
 A palestra foi uma 
grande oportunida-
de para orientar quem 
esteve presente sobre 
mudanças na legislação 
e na prestação de con-
tas. “Essa tirada de dú-
vidas pessoalmente dá 
a possibilidade do can-
didato se sentir mais 
seguro e compreender 
melhor as mudanças 
que vierem. Esse con-
vite foi muito propício 
e só tenho a agradecer 
ao Hori, nosso amigo 
de longa data”, afi rmou 
Dr. Aleixo.
 Alertando para as 
ações autorizadas e 

proibidas pela legisla-
ção eleitoral, o evento 
também se preocupou 
em evitar erros futu-
ros. “O Hori é um gran-
de amigo e político e 
nos convidou para que 
viéssemos falar do Di-
reito Eleitoral e do Pro-
cesso Eleitoral visando 
à capacitação de toda 
sua equipe política e 
dos partidos que com-
põem sua base aliada. 
Queremos que eles 
atendam as normas 
eleitorais e entendam 
as ações para que não 
errem e para que fi sca-
lizem também”, disse 
Dr. Pomini.
 FALA HORI
 Prestação de Contas
 Segundo Dr. Aleixo, a 
grande difi culdade na 
prestação de contas 
está na desinformação 
daqueles que nunca 
foram candidatos ou 
que foram candidatos 
há muito tempo. As 
várias mudanças são 
o motivo. “Essas mu-

danças vão implicar 
em rejeição de contas 
se não observados es-
ses novos princípios e 
adaptações, a questão 
dos valores, das 72 ho-
ras para o lançamento 
de valores em dinheiro 
que caem na conta, en-
tão, se não observados 
esses quesitos, eles te-
rão problema”, alertou.
 Sobre o enrijecimen-
to da Justiça Eleitoral 
quanto aos valores que 
devem ser gastos, Alei-
xo afi rmou que o moti-
vo é a tentativa de equi-
librar o pleito e não dar 
margem a prestação de 
contas duvidosas. “His-
toricamente houve um 
enrijecimento da Jus-
tiça Eleitoral em razão 
das bandalheiras que 
ocorreram no passado. 
Os partidos decidiam 
o valor gasto nas elei-
ções, estimavam um 
valor imenso e depois 
declaravam 2% daque-
le valor que havia sido 
sugerido. Aquilo não 

Servidores Públicos continuam sem previsão 
para recebimento de benefícios

Prefeitura ainda não pagou horas extras e licenças-prêmio de maio

 Os servidores públicos 
de Jaboticabal estão 
tendo um mês atípico. 
Sem dinheiro em caixa, 
a prefeitura atrasou em 
dois dias o pagamento 
do salário referente a 
maio e não deu previ-
são de quando vai pa-
gar horas extras e licen-
ças-prêmio. O sindicato 
da categoria protocolou 
requerimento solicitan-
do uma previsão para o 
pagamento.
 Na terça-feira (3), o 
servidor público que 
foi ao banco não encon-
trou o que esperava. 
Acostumado a receber 
o pagamento sempre 
na primeira terça do 
mês, o trabalhador teve 
que esperar até sexta-
feira (6) para dispor do 
benefício. Entretanto, 
uma parcela dos fun-
cionários, que deveria 
receber horas extras 
ou licença-prêmio, terá 
que aguardar.
 Antecipando-se ao pro-
blema, a presidente do 

sindicato da categoria, 
Maria Elvira Armentano, 
encaminhou na segun-
da-feira (2), um requeri-
mento solicitando uma 
previsão para o paga-
mento dos benefícios.  
Até quinta-feira (12) 

não havia uma respos-
ta. “Eles tem um prazo 
ainda para responder. 
Mas, informalmente, a 
notícia que tenho é que 
o dinheiro que entrou 
em caixa na última ter-
ça, não deu para pagar 

tudo”, afi rma.
Questionada sobre o as-
sunto, a assessoria de 
comunicação da prefei-
tura não respondeu ao 
Jornal A GAZETA até o 
fechamento desta edi-
ção.

condizia com a realida-
de. Como tudo era um 

grande faz de conta, a 
Justiça Eleitoral está 
tentando parecer mais 
com o real”, explicou.
 Legislação Eleitoral
 As mudanças na Legis-
lação Eleitoral nos últi-
mos dez anos também 
têm sido cada vez mais 
rígidas e restritivas, 
mas benéfi cas, segun-
do Pomini. “Se por um 
lado, por exemplo, ela 
limita algumas ações 
como tamanhos de pla-
cas, proibições de ca-
valetes e distribuição 
de brindes em geral, 
por outro a norma tem 
o objetivo de impor 
condições de igualda-
de. Existem candidatos 
de classes econômicas 
distintas”, explica. “O 
conceito principal é 
que o eleitor vote no 
candidato A, B ou C de 
acordo com a propos-

ta que foi apresentada, 
pelo reconhecimen-
to daquela biografi a e 
com a identifi cação do 
eleitor com o seu can-
didato”, completa.
 O advogado voltou 
ainda a ressaltar a pre-
ocupação com a igual-
dade e destacou que, 
embora o período elei-
toral tenha sido reduzi-
do de 90 para 45 dias, 
o período pré-eleitoral 
passou a ser maior. “A 
norma fl exibilizou as 
ações justamente para 
prestigiar os candida-
tos que não ostentem 
mandato. É um tema 
que eu sempre repito: 
o principal objetivo da 
norma é assegurar as 
condições de igualdade 
para todos os candida-
tos, pouco importando 
a situação fi nanceira de 
cada um”, fi nalizou.
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ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL 
CNPJ: 02.188.408/0001-64
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Notas Explicativas
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL - CNPJ: 02.188.408/0001-64
Período: 01/12/2015 a 31/12/2015
NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015
I - CONTEXTO OPERACIONAL:
NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.
A Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por fi nalidade trazer ao público em geral as reais capacidades 

de indivíduos portadores de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade 
do portador de Síndrome de Down e como enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, 
técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho da formação dos portadores da Síndrome de Down; orientar os 
Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a respeito da Síndrome de Down.

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:
NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMI-

DADE COM A LEI.
As demonstrações fi nanceiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fi ns 
lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem

Finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..
III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:
NOTA 03 - O regime contábil adotado.
A prática contábil adotada é pelo regime de competência.
NOTA 04 - As aplicações fi nanceiras estão demonstradas da seguinte forma.
As aplicações fi nanceiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apro-

priados até a data do Balanço, com base no regime de competência.
NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, 

subvenções, contribuições e aplicações de recursos.
As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e 

outros. As receitas estão apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - 

fi scais.
NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.
Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2015 a entidade recebeu 

R$ 28.957,80 em
doações.
NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.
Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público.
Secretaria do Estado de Educação......................................................................................R$ 35.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação................................................R$ 276,15
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$ 11.228,80
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$ 1.020,80
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$ 26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$ 2.440,54
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 .....................................................................................R$ 66.070,18
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 (a receber)....................................................................R$ 6.006,38
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4493 .....................................................................................R$ 12.519,32
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 (a receber) ...................................................................R$ 1.138,12
Doação Comcriaja................................................................................................................R$ 23.225,00
NOTA 08 - Os recursos da entidade foram aplicados em suas fi nalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto 

Social demonstrados
pelas suas despesas e investimentos patrimoniais.
Os recursos da entidade foram aplicados em suas fi nalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, 

demonstrados pelas suas
Despesas e Investimentos Patrimoniais.
NOTA 09 - As Contas Contábeis são registradas as gratuidades oferecidas que deverão estar respaldadas em documen-

tação hábil e respectivas
planilhas de apuração. As entidades mistas (assistência social, educação e/ou saúde) deverão informar de maneira segre-

gada as gratuidades concedidas por área de atuação.
A entidade utiliza-se do Grupo Compensado, constante do Balanço Patrimonial para o registro e controle de suas Gra-

tuidades Concedidas, do
Custo da Isenção da Cota Patronal de Previdência Social usufruída e para outros controles de interesse da instituição.
Os valores alocados neste grupo não compõem os Ativos e Passivos da entidade.
NOTA 10 - O(s) valor(es) das gratuidades concedidas.
No atendimento ao disposto no inciso VI do art. 3º do Decreto nº 2.536/98, a entidade no ano de 2015, efetuou com gra-

tuidade todos seus atendimentos, totalizando um montante de R$ 447.556,80.
NOTA 11 - O(s) valor(es) da(s) isenção(ões) usufruidas:
A entidade usufrui da isenção da Contribuição Patronal a Previdência Social, da seguinte forma:
a) Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros ............................................ R$ 76.329,54

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2015.
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Após três anos, Associação Comandante Glauco Souza 
projeta início das aulas com inauguração de hangar
Associação contou com parcerias para avançar e planeja mecanismo para gerar receita

 Por Alexandre Rocha
 Prestes a completar 
três anos de vida, a As-
sociação Comandante 
Glauco Souza – ACGS 
tem avançado com a 
realização de eventos 
e parcerias, fundamen-
tais para viabilizar ma-
teriais de trabalho e 
adequar-se a normas 
exigidas. Com o obje-
tivo de oferecer cursos 
de Piloto Privado – PP, 
Comissário de Bordo e 
Mecânico de Aeronaves 
para jovens que não 
tem condições de arcar 
com as despesas, a as-
sociação dará mais um 
passo em junho, com a 
inauguração do hangar 
e projetando o início 
das aulas teóricas.
 Em julho de 2013, José 
Alves começava o pro-
jeto junto a familiares 
e amigos como uma 
forma de reverenciar o 
fi lho Glauco, que fale-
ceu um ano antes após 
acidente automobilísti-
co. Glauco era piloto da 

TAM, objetivo alcan-
çado rápido devido a 
sua dedicação e paixão 
por voar. “Após a mor-
te dele, fi camos com 
alguns espaços vazios 
e sentíamos a neces-
sidade de preencher 
com alguma coisa. 
Conversando em casa 
com minha esposa e 
fi lha, surgiu a ideia de 
fazer alguma coisa por 
alguém. A gente não 
tinha imaginado uma 
estrutura como tem 
agora. Após amigos e 
familiares incentiva-
rem, a idéia foi amadu-
recendo. O espírito ini-
cial foi pegar o que ele 
(Glauco) tinha de bom 
e tentar trazer prá gen-
te”, conta Alves.
 De lá para cá a asso-
ciação realizou várias 
ações para arrecadar 
fundos com o objetivo 
de reformar o hangar 
e deixá-lo conforme 
as normas da Agência 
Nacional de Aviação 
Civil – ANAC exige. Do-

ações individuais men-
sais também ajudaram 
a reforçar o montante e 
parcerias foram funda-
mentais para o avanço 
até aqui.
 Após se estruturar fi -
sicamente, o próximo 
passo é gerar receita 
para custear o curso 
para os alunos, segun-
do Alves. “Precisamos 
criar um mecanismo 
de geração de receita 
que nos dê condição de 
formar os alunos. Hoje, 
sem ser exato, diria que 
a gente deve gastar de 
R$ 16 mil a R$ 20 mil 
por aluno para formar 
um piloto PP, entre 
curso teórico, exames, 
banca e horas de estu-
do prático, até que ele 
tenha carteira de pilo-
to”, explicou.
 Para ele, a solução se-
ria reconhecer a ACGS 
como entidade de uti-
lidade pública e conse-
guir verbas em troca de 
desconto no imposto de 
renda. Para Continuar 
contando com o apoio 
da Prefeitura e Câmara 
será fundamental para 
passar para o novo es-
tágio do projeto, que 
começará em junho, 
com a inauguração do 

hangar. “Subindo os de-
graus nos governos mu-
nicipal, estadual e fe-
deral a gente consegue 
com que as doações de 
empresários, empresas 
e pessoa física possam 
ser abatidos no impos-
to de renda. Isso é um 
grande diferencial para 
a gente”, disse Alves.
 Aviões 
 A associação já conta 
com dois aviões para 
realizar as aulas prá-
ticas, que são fruto de 
uma parceria com um 
empresário da cidade. 
“Esse empresário com-
prou dois monomoto-
res para o fi lho, que é 
piloto com experiência 
grande apesar da pou-
ca idade. Ele queria fa-
zer uma parceria para 
ajudar a alavancar a as-
sociação também. Hoje 
os dois aviões fi cam no 
hangar e estão à dispo-
sição dos alunos que 
forem selecionados. 
Era uma preocupação 
grande da gente, por-
que até então tínha-
mos imaginado que 
seria necessário fazer 
uma parceria com al-
guma escola da região 
e que, quando o aluno 
fosse fazer a aula prá-

tica, a gente deslocasse 
ele para aquela escola”, 
contou.
 Com isso, a parceria 
possibilitou que os alu-
nos recebam a forma-
ção total na ACGS. “Ele 
vem nos apoiando tam-
bém nas reformas, na 
manutenção do hangar, 
ele foi um passo extre-
mamente importante 
para nós. Somos muito 
gratos a ele”, fala Alves.
 Montagem das salas
 Recentemente, a ACGS 
fez uma campanha no 
site Catarse, onde rece-
beu cerca de R$ 5 mil 
em doações. O valor 
foi investido na monta-
gem das salas de aula, 
comprando carteiras, 
mesas de professor, 
tela para projetor e pro-
jetores. Entretanto, a 
arrecadação no site re-
presentou apenas um 
terço do valor total dos 
itens. “Nesse meio tem-
po, um amigo fez uma 
doação de R$ 2 mil e 
outro amigo, que faz 
parte da diretoria, mas 
não é de Jaboticabal, 
fez a rifa de um Ipho-
ne e entrou com cerca 
de R$ 9 mil. Somando 
tudo conseguidos reali-
zar a montagem das sa-

las”. Questionado sobre 
o que falta, José Alves 
afi rma que resta, ape-
nas, a ANAC autorizar o 
início das aulas teóricas 
e práticas.
 “Agradeço a todas as 
pessoas que estão en-
volvidas e comprome-
tidas com a associação. 
A gente está chegando 
perto. Agora já dá para 
ver que em um curto es-
paço de tempo vamos 
tornar parte disso reali-
dade”, concluiu.
 Entenda
 Para ser Piloto Priva-
do – é necessário ter 40 
horas de voo – é a pri-
meira autorização, po-
dendo pilotar para ele 
mesmo ou o avião de 
alguém. Também pode 
ser contratado para ser 
piloto particular.
 Para ser Piloto Co-
mercial – tem autori-
zação para pilotar um 
avião comercialmente, 
como táxi-aéreo, em-
presa de locação de 
avião. É preciso, no mí-
nimo, de 200 horas de 
vôo.
 Para ser Piloto de 
Companhia Aérea – é 
preciso ser Piloto Co-
mercial e ter pelo me-
nos 800 horas de vôo.

Coopercitrus completa 40 anos de uma 
trajetória de sucesso

A Coopercitrus Cooperativa de Produtores Rurais, considerada a maior cooperativa do Estado de São Paulo 
e uma das mais expressivas do país no fornecimento de insumos, máquinas e implementos agrícolas, com uma 
carteira de 25 mil agricultores cooperados, mais de 60 fi liais estrategicamente estabelecidas nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais, completará, no dia 14 de maio, 40 anos de apoio integral ao produtor rural, oferecendo 

soluções integradas para a obtenção de resultados sustentáveis.  

 No dia 14 de maio de 
1976, com a fusão de 
duas grandes coopera-
tivas do interior de São 
Paulo, a Capdo (Coope-
rativa Agrária dos Cafei-
cultores d’Oste Paulista) 
e a Capezobe (Coope-
rativa Agropecuária da 
Zona de Bebedouro), 
nascia a Coopercitrus. 
No início, a cooperativa 
contava com uma carte-
la de 2 mil associados, 
mantinha 5 fi liais de in-
sumos, 1 concessionária 
Valmet e a sua área de 
atuação era de 55 muni-
cípios. Hoje, a Cooper-
citrus Cooperativa de 
Produtores Rurais está 
consolidada no mercado 
agropecuário como uma 

das maiores cooperati-
vas do Brasil e como a 
maior do Estado de São 
Paulo no fornecimento 
de insumos, máquinas e 
implementos agrícolas. 
 O presidente da Cooper-
citrus, José Vicente da 
Silva, ressalta que todas 
as ações da cooperativa 
são para o desenvolvi-
mento produtivo, ren-
tável e sustentável dos 
agricultores. “Completar 
40 anos de atividade traz 
consigo grandes cargas 
de conquistas, mudan-
ças, desafi os e oportuni-
dades. É de extremo or-
gulho para nós dirigir e 
fazer parte da história de 
uma cooperativa com o 
porte e idoneidade da Co-
opercitrus, que há tantos 
anos desenvolve serviços 
e oferta produtos para 
atender todas as neces-
sidades de seus coope-
rados. As evoluções têm 
sido constantes, nos úl-
timos 5 anos alcançamos 
faturamentos extraordi-
nários, implementamos 

o sistema de governança 
corporativa, chegamos 
à cifra de R$ 2 bilhões, 
construímos parcerias 
com cooperativas coir-
mãs, lançamos produtos 
de marca própria e pre-
tendemos chegar mais 
longe organizando o 
modelo de atendimento, 
primando por profi ssio-
nais especializados em 
diversas áreas agrícolas 
para prestar um apoio 
completo ao cooperado”, 
afi rma.  
 A cooperativa está es-
trategicamente estabe-
lecida nos Estados de 
São Paulo e Minas gerais 
e possui uma vasta área 
de atuação composta 
por 25 mil cooperados, 
mais de 60 fi liais nos 
segmentos de insumos, 
concessionárias Valtra, 
lojas no modelo Shop-
ping Rural, concessioná-
rias New Holland, termi-
nal de açúcar, armazéns 
de café, UBS (unidade de 
Benefi ciamento de Se-
mentes), silos, Agripetro 

TRR (Transportador Re-
vendedor Retalhista) de 
transporte de óleo die-
sel, postos de combustí-
veis, loja de conveniên-
cia e postos de descarte 
de embalagens. 
 Nos últimos anos, a Co-
opercitrus obteve um 
crescimento expressivo 
e, em 2015, na contra-

mão da crise econômi-
ca, faturou R$ 2 bilhões. 
O diretor fi nanceiro da 
Coopercitrus, Fernan-
do Degobbi, afi rma que 
o compromisso da coo-
perativa é proporcionar 
para os seus associados 
as melhores oportuni-
dades disponíveis no 
mercado, sejam em van-

tagens comerciais, aces-
so à tecnologias e infor-
mações. “A Coopercitrus, 
nesses 40 anos, virou 
uma referência muito 
importante de cooperati-
vismo. Tendo como foco 
principal sempre o coo-
perado, tem buscado, ao 
longo do tempo, desen-
volver ferramentas de 
tecnologia, assistência 
técnica e comercializar 
insumos, de modo a ofe-
recer as melhores condi-
ções para que o produtor 
possa ter resultados cada 
vez melhores na ativida-
de agrícola. Pensando no 
presente e no futuro, a 
cooperativa inova cons-
tantemente procurando 
capacitar e organizar sua 
força técnica e de vendas 
para que o produtor seja 
atendido de forma per-
sonalizada, entendendo 
quais são suas necessi-
dades e levando para ele 
uma solução integrada 
para que os resultados 
sejam cada vez mais sus-
tentáveis”.  
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Câmara tem sessão ordinária na segunda-feira
 Os vereadores votam 
na próxima segunda-
feira (16/05), na Câ-
mara Municipal de 
Jaboticabal, duas pro-
posições constantes 
da Ordem do Dia: O 
Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 87/2016, 
de autoria do vereador 
prof. João Roberto, que 
outorga o Título de Ci-
dadão Jaboticabalense 
ao Pastor Genicio Seve-
ro dos Santos; e o Pro-
jeto de Resolução nº 
13/216, de autoria da 
Mesa Diretora, que dis-
põe sobre o “Pregão”, 
modalidade de licita-
ção para aquisição de 
bens e serviços comuns 
em que a disputa pelo 
fornecimento é feita 
em sessão pública, por 

meio de propostas e 
lances, para classifi ca-
ção e habilitação do li-
citante com a proposta 
de menor preço.

 De acordo com a Mesa 
Diretora, encabeçada 
pelo presidente do Le-
gislativo, Dr. Edu Fene-
rich, o objetivo é mo-
dernizar as aquisições 
de bens e serviços, 
buscando efi ciência na 
aplicação dos recursos 
públicos à sua dispo-
sição. Além disso, a 
medida vai ao encon-
tro das orientações do 
Ministério Público e 
do Tribunal de Contas 
para o ideal funciona-
mento da Administra-
ção Pública no âmbito 
do Poder Legislativo.

Obras de drenagem causam insatisfação de 
moradores e comerciantes

Qualidade do serviço e falta de fi scalização estão entre as reclamações da obra fi nalizada no último mês
 As obras de drena-
gem da Prefeitura de 
Jaboticabal no bairro 
Aparecida estão longe 
de agradar comercian-
tes e moradores. Isso 
porque, segundo eles, 
o serviço foi mal feito 
e o que ficou foi a su-
jeira, buracos e partes 
do asfalto afundado. 
 Em dezembro de 
2015, as obras tive-
ram início na Avenida 
José da Costa e ter-
minaram após quatro 
meses. Agora, a em-
presa contratada faz 
o serviço na Avenida 
Paulino Braga. Ambas 
as avenidas costumam 
receber um grande 
fl uxo de água quando 
chove e o tamanho das 
enxurradas costuma 
ser grande. Por isso, a 
instalação de galerias 
e criação de bocas de 
lobo pretendem ame-
nizar problemas para 
moradores e comer-
ciantes.
 Entretanto, a obra 
acabou causando 
mais transtorno ainda 
devido a vários pro-
blemas. Danos em re-
sidência, demora para 
a conclusão, buracos, 
asfalto parcial e afun-
dado são alguns de-
les. A arquiteta Ana 
Helena Leite possui 
um imóvel na Avenida 
José da Costa e mos-
trou-se revoltada com o 
serviço feito.  “Fizeram 
um canteiro de obras 
na minha calçada e eu 
exijo minha calçada do 

jeito que estava, por-
que há pouco tempo eu 
tinha arrumado”, recla-
mou.
 Para ela, o serviço não 
foi bem executado e 
afi rma que acionará a 
prefeitura para arcar 
com os transtornos 
causados. “Qualquer 
pessoa leiga vê que está 
mal feito. Quero asfal-
to decente, não quero 
poça d’água e nem bu-
raco. Não teve fi scali-
zação da prefeitura”, 
afi rmou ela, pessimis-
ta quanto ao serviço 
realizado. “Na primei-
ra chuva forte vai des-
moronar tudo. Vocês 
vão ver em seis meses 
o que pode acontecer 
com esse serviço carís-
simo”, criticou. 
 Segundo um enge-
nheiro que não quis se 
identifi car, a obra teve 
falhas, principalmen-
te nas regiões onde há 
bocas de lobo. “A com-
pactação precisa ser 
bem feita. Não pode es-
tar afundado”, afi rmou. 
Sobre a avenida não ter 
sido asfaltada por com-
pleto, ele ponderou, 
dizendo que é preciso 
checar o que estava in-
cluso na licitação. “Pre-
cisa ver o que foi pago, 
se todo o asfalto estava 
incluso ou não, do con-
trário a empresa não 
pode arcar com o cus-
to”, disse.
 Para o vereador Vitório 
de Simoni (PMDB), que 
intermediou a vinda de 
R$ 600 mil, junto ao Mi-

nistério da Integração 
Social, para o serviço, a 
fi scalização deveria ter 
sido maior. “Nem o ve-
reador precisaria estar 
vendo isso, mas a pró-
pria administração tem 
que fi scalizar as obras. 
Acompanhar a empresa 
ganhadora do certame 
para ver se está sendo 
feito de acordo com o 
projeto. Quando isso 
não é feito, nós (vere-
adores), temos que fi s-
calizar”, falou sobre a 
obra que custou pouco 

mais de R$ 800 mil.
Vitório afi rma que, se-
gundo informações da 
Secretaria de Planeja-
mento, será feito um 
recape total na avenida, 
mas não há previsão. 
“Não sei com que verba 
e quando será feito”, fi -
nalizou.
 Questionada sobre 
o assunto, a assesso-
ria de comunicação da 
prefeitura não respon-
deu ao Jornal A GAZE-
TA até o fechamento 
desta edição.

Buraco na Rua José Bonifácio está causando problemas 
para quem passa pela rua. Dois carros já caíram nele e 

comerciantes da região tiveram que ajudar. 


